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Ma Assembl,éia Legislativa do Esladolsu����t�P2iA��DJgu���A�El.

BONN, 3 (U. P') _ O plano da Alema.nha. Ocidental de
,

adquirir 1 bilião e 300 münxes de dolares em armas, nos Es'­

tados Unido 0, foi atacado no Parlainento. O presidente da
-, Comissão de Defesa, Richard Jaeger, declarou que o pla­
no do Ministerio de Defesa de comprar varios milhares

de tanques norte-americanos será drá3ticamente reduzido.

Jaeger declarou, em entrevísta à Imprensa, que o total de

tanques 'e adquirir se 11mit9lrá ao número que, realmonte.
se nece.ssite sem acumular uma reserva. Disse que, ceai o

dese'nvolviniento das armas atômicas, deve-se ' construí»
um tanqu� que possa de'sempenhar um pápel na guerra

nuclear, acrescentando que o Ministerlo de l)e.fesa tinha

planejado .eomprar tanques norte-americanos" em uso QU-
'L'ante 'a guerra coreana. Os 'sociàlistas d-e opOSição, na se­

mana passada, também atnearám o plano militar de com­

pras. Dis,seram que Os tanques amerícanos seriam "deses­

peradamente antiquados" para o momento da enthga.

anos;
c) certídão . de batismo,

quando' se tratar de pessoa
Os trabalhos de substitui- nascída anteriormente a

çao dos antígos pelos n�vos 1890;
títulos já foram há tempos, d) carteira de Identidade

3 (VAl _ Possivel- cluido dentro de breves dias,iniciados nos ,quinze carté- expedida. pelo servíço com- RIO,
acredita-s"! que. nâe haverá- .nente ainda este mês o mí- _ UtV"

rios das quinze zonas em que petente dc identificaçao "l(

nístro da Fazenda eonêederâ nenhuma duvida _ quanto à
se subdivide o Dístrtto Fede-I Distrito Federal, ou por ór-

permíssâo à loteria Federal .expedição da .ord�m míníste­
ral. E tambem na maíoría gão congênere nos Estados t' ,

iaI..... rit'" I ' para voltar a ser extraida de- rial do, retorno \.da loter "dos Estados. ,-. . ..:e'r OrlOS, I· ím ír t
-

d
Para obter SeU novo título, c) éertificad'o de reservista pois de tanto tempo de ina-, cu�a. pr e' a ex raçao e-

O eleitor terá de comparecer de qualquer categoria, do E- tividade.· I p018 d'e longo impasse: 'que

da O prolongamento da sua. sofreu, cJ,eYerá ocorrer no
à respectiva zona. em que es- sercíto, da Armada, 'Ou

paralízação origina-se dO'fa-' período consagrado às testi-
teja ínscríto .ou, tratando-seI Aeronáutica. t d C rtei de C I �aÇão

I
vidades de Natal.

8
de eleitor novo à zona do seu f) documento do qual se o a a dra B °ilo -,

, . "
.

. 'b 'i do Banco 'O ras orgao,

domicilio eleitoral. AI, .

em -ínríra a nacionalida.de ras.._
,

- - � .:

Ad
.

I d
·

USGa' PUS cartório, na prepença do es- leira, originária ou adquiri- em. formaçdao, nao1"t verhaJni:, emar· n eClso• ' .

d d d te' da forneci o as eras. po �-'crivão:, ou. do funclanar10. e- a, o requeren, '

'. AI j' t
'-

d 'g) título' eleitoral expedido .tó::carias, ora em pr�par() pa· I RIO; 2 (VA) _ O sr. de·-s�gnado pe o UI�,
i
era

h
e

t' 31 dê � zembro de 1955 l'a o cumprimento da lei nú- mar de Barros anunciou que
I pre,encher do propr o punlhCl, a e

n't l'ormee te a 1945 des mero 2.237, d'e, 19 de junho se avistou con'l o president!'a formula impr'essa. que e ou a
.
er p. ,-

ti 'bli
.

, t' d' d all'dade' na forma de 1954, que, em seu ar go da Repu ca e com o Sr._
sera fornecida. en regan o.' e que rev .' .

. -

ui t aj'•

-'

t /t m' a IdO decreto-lei fi. 7.944, de 10 15 e'stabel�ce sejam p�o� os J� ao a,r. � ,m�ou que
n? ato _tres re ra OS co

de' 1945. ,premios pelo concre�iona.rio, nao sabe se ira ou �o can-:hmensao de 3x4, c um dos
I FHmb�o de

ao; vencedores metade em' didatar-se a prefeitura de
dinheiro,. metade em apóli-

I
São Paulo. Dissé' que igual­

ces.
, ,

•

me�te. nã.O' sabe 'se'será can­

Tão logo portànto, sejam dida.to à 8oenatoria pelo Pa­
emitidas as letras pela Car- rá, pois lS,ua vocação é �ar�f"
teira de Colonização, traba- o ,executivo e não,para o �

-

lho que se �spera seja con-
l gislativo.

. RIO, 3 (VA) _ A atual le- ,seguintes documentos:

:giglação eleltoral detérmina a) Certídão de Idade ex­

a subs,tituição dos antigos raída do 'Registro Civil.

títulos pelos novos modelos, b) documento do qual se

contendo o retrato do eleitor. infira por direito, ter o re­

Só com este modslo, pois'; po- querente idade superior. '3 18

derão os eleitores -votar nos

futuros pleitos.
'

----------�,�--�--------- ---- .--------------

·flaao Nacional do Catvão, Ap(Jsentadoria
aos, Juízes - d, Direito

Ocupou a tribuna, na se:s- Dia da Justiça I contar
em �ôbr'? o tempo de

_

de nt ontem o deputa-' O deputado Lenoir vargas s.;rviço, apos cinco anos, de
sao Q a e- ,

•
'
.' I "

,

do Lecian S�winski, que pos Ferrelra, apos fazer oportu: I atIVldade: _

-

.

1• admirável dina-' nas considerações, enviou a Encnmlnhando o refendo
elU re evo o

,
, li

.

let d L' f
'

P '-,- d General Osvaldo Mesa, requenmento, so C1- prole o e ei, que 01 Os

�:�:oda °Veiga, a frente do
I
tandQ fosse �nviado expres- terjo�mente entregue à Co-

I Naclo,nal do carvão.! sívo telegrama de eongratu- missão competente, o depu-pano..
dí tI' t'f',

enumerar OS ínesttmáveí
'

tacão ao Egrégio' Tribunal de tado pesse ts a eu a JUS 1 1-

APO\os que aquele grande
I
Justiça, pelo transcurso de cação do aludi?o .projeto, pe-����leiro Ivem prestando ao' mais um seu aniversário. dindo a�ro�açao urgente. da

sul catarinense, propôs Q ora-I -

. cas� a tao Importante e �us-
d tô ndereçado ao mes- Aposentadol'ia a JUIzes de to -Interesse daqueles JUIzes,or osse e

I'
.

. .

d r
, expressivo telegrama 'de DireitO' que vem servm o com isura

mOI
.

E sa homenagem, O deputado Alfredo. 'Che� de princípios, no cumprímen-ap auso. s .
.

d tã b Ie tl. discutivelmente' merecida, rem ·ocupou .a tribuna para to e ao no re e e vac o

n, aprovada por unanímída-j apresentar pr:oj�to de Lei, que mister.

pela Casa. I co�ccde apose�tadoria aos

Reconheceu, assim, o Le- Juízes que serviram nas Co­

gis'lativo catarínense, o ta-l marcas de São. �oaquim,
,QUto e o patriotismo ,de um Campos Novos, CUrItibanos e

�0i3 . brasileiros que se �eln I Chapecó, até cineú de no­

destacando mais nO esforço vembro de 1952, mandando
,comum, para o soerguimen"1to econilmico do país, Abor-

. O sr. Irineu Bornhau-

dou aln.da -o nobr� d.eputado ,.Gabl"nete Do Chefe
.

;en e tôda a sua entou-
-

t - rage, como é sabido, com-pessed1sta que· o e?,l o que
I

.

.

. ,
.

vem a!eançando-o Serviço de, De PoJ'lC"la -Do RI"O bateram ai mais não po­

Assistência aos operários do .'

.1
der a ligação Capivari-

. Ca�vão NaCional, reside' na � RIO, 3 (VA) - O nOVo che- Florianópolis. Entendiam

capaCidade administrativa do f.ê de Polícia dispensou da todos OS da U.D.N. que

General Osvaldo Pinto, da I �h:.fia de seu gabinete o prp- a termoenergia era solu­

Veiga, cuja tarefa obstinada 'I môfor Emerson Lima?; sendo, ção condenável e que 'só

em proveito de um maior nomeado para substituI-lo o! a hidroe'nel'gia merecia

conforto aos trabalhadores' coronel José Maria Leite Vas., apla:usos. Mas, elevado ao

daquele setor e'conômico, tem
i
concelos, Para seu assis�en- governo, e vendo os re-

l'ealçado com I:!rilhantislno
I

te foi tamb�m nomeado Vi- '-Sultados mN:níficos da RIO, 3 piA) _ Jacintd de 'vio. MaiS' perdi ô -elan..Preei'"
.

sua preseuça a'jl't'nte de tãl)ltorio Canepa, ex-diretor da rede de Capivarí" o sr. Thormes, cujo· verdadel}'o no- 3aVa'l'IeCOmE�ar tudo de nó�
.

�NO'ME'A.,· DO.' O Noyn:"MI.N,ISTnO ,.·D.Aimportante setor de ati'lida- Penitenciária do Distrito. Fe- Bornhausen mud6u de
me é Manuel Bertiardes Mul- voo E é ü que vou fazer. O H V' 11\ '- "

de nacional. Frizou tambem, d�ral. Para exercer as fun- pensar. E. - proclamou a ler revolucionador da iCrônl- coluni�mo social está por de- I
.

o deplltado Lecian Slowinski, çõe3 de seu oficial de gabine- termo�n{!l"gia _c?mo si.s- ca' social nO,Brasil, a 'aqa do' ,mais difundido. Rapazes ��i.s
._"f • _ ..�que no governo transitório do te, .o coronel F-clisberto Ba, 'tema �deal. Ta� ,perte.!� 'deixar o' "Diário' ir!bÇa_.�l'-':'"lÓç.o: �o. �-. li 91'),tr�ram "

...�:-;:' ._� r _�. -.� ''''-:;-,

Ner,eu Ra,mos. fo� ct.��na- � tls'ta TeIxeira. con\11�ou o

s.
r era. o fu�nc�ona.me.nto ,� ...

onde se. inieiQu,há
l'ep Ji" � Q"h que "éifià� a

'

� ..

; 3 _J'U . �PI"esi.�' E;.seritório Comer�l .�o .8,ra,-,.K. Santa C�talina a, lm-, Galvãõ Alv�s�Ab� aflv�Il.·.�. .'
•. ' (r -

- . -,
-

d .. d D�' 'bl , ... í,� I '1 A- .1'.
A -d

.
- �-= -

seus" suIta os \It:n arfí 1 "O u"e
· .....

0. satur.�·'.' como éo, caso�A.o I>n_, en"",e p. �"t:.pll.... c� .. ',
"

.

...,- Sl·,.em
'_o •

ssunçao. ·pos.se ().l)ortân�('�uinze. ;nplhõe8:..do gatrchtr'Ua?fR4:lfW Nl.dícado· .
. ,.e.

.,

- ,tage.m" d�c arou: ' "lU<.' - .... 1>1 .-v

hde cruzeiros para ·satiSfazer' nesta capitaL
"

sendo" �pésa�' do aban�o- ligavá ao jornal era. _ ;mnví- lunismo·. social, bende a pe.r. celtino �U�tC e, nomeotu i no�O' .�llna1ls�r?.. dah��rdICultu--�oda:s as providên.c1as que
1 no a que fo� relegada a \' . ,der a-força-e morrer_,' Infeliz- on em � n01 e,

�
1'a a pas.a 1

ra sera il'e lZ_.a
_

oJle: 'even-

Ivierem a g,er tomadas, ilO ob-
I

linha, que o ·s�. B?rnha�- . mente o que s.e Ve por aí é.a da AgrIcultura 'o sr. �ar10 I d� che�r ama.nha ao Rio o

C· f A I ,.. b se
. viu na sua dlsten"'ao mrsma coisa: uns copiam aos Meneghetti, do PTB gauc�o'l novo mmistro ,que se a?�ajetivo de completa harmonia on. erenCI8 50 re

n

N

.

. -d O d d outros. Ningu.�"'" c'F1"a nov.as O _decreto que homeou � lr-,iausente. 'Os,
.

clrculos PO,hü-e integral eficiência ao elê- para o . orte o meIO .e

r ena' o O .,....
-

-

'vado e valoroso plano admi.1 E'
. I

'At _. l'tlsolver ?' racionamento
."

cAisas, novos te1rmoo, novas mao do governador g:auc?o I
cos, receb�ram. com ?urpresa_

nistrativo, capacitado a conl- nergJa omlca· que.por_la. castigav.a _as CO'nfl"SCO a.presentações'� foi assinado em p�eno !v�o,lanome�çaodosr.MarioMe-I I
-

d
-

quando o..sr. Juscetlmo Kub1s-lnegh<ettl, uma Vi8Z que seuceder rumo certO ,e' seguro ao PORTO ALEGRE. 3 (VA) popu açoes e as m us-

chek regress�va d� Sua visita nome era Q�único em míni-prngresso economico de San-I_ Deontro
- (lo programa de trias.. '. ROMA, 3 (UP) _ A just�:- à Brasília. O sr. Mario Me- mas cogitaçõ� nos círculosta Cat31'ina, palestras e conferencias, a Se a hnha constrUlda

ca civil ordenou ptatica- 'C
-

t "d I neghetti, q,ue J'á foi prefei-, petebistas, apesar de ter sidod t pelo go,vêrno Aderbal R. . ons rUI o pe ase!!'em proferidas uran e o
m'ent'e o confisc.o dos bens d(l

. "

to de Pelotas, exerceu atual- indicado pelo. "r. João Gou-.

d da Silva não funcionas·- .,Manifestação de pe.2ar XII COngresso BrasUe.1ro _8
se na-o Gragiani, o homem q�.e foll'"

'-FAB I" ment.e as funções de chefe do lart,
.1, se à mal'avilhaj

uma rep 1ra�:presentantes de tôdas as Química, a se rea Izar em.
te,ria mou o "impedo l'omaI1P'" �e,

•

> "i"
.

•

dife'rent�s. bancadas,. que! pôrto AI,e-gre, 'de 4 a r� de prestas$e, o sr.
l'

. 'I· ,

I Bornhausen a idéia, de Mussa 1m. .

d A
I";

d Scompõem o plenário da Casa, nov.embro proximo" res�alta Determinou o tribu.nal que - O vlao e an-. A' •aprovaram telegrama de pc-Ia conferencia que !ealizará =::�o��!�;u:;nda mais,
a viú'va de Graziam

.entre-I, Dlvergenclas entre Ganlza�e Dulleszar a ser envi:ado 'ao sr, A_lo prof,essor Marcelo Dami

elel As críticas que ora fa,z gu'tn1le �t1�nddo1'sCOo,s nbomeops",d:,estepelaa 10s Dumo.nt,
' '

derbal Ramos da Silva, dire-' Souza Santos sobre o
.

mo-
u -co 'J 10 secretário DuIles f,ez' esse.

A l' 6 jornal do filho do sr.
dtor-prEtSidente da Emp'rêsa mento.::o assunto: "p lC8.-

Bornhausen 'à linha Ca- corte, 'até que se regolvam as,
.

RlO, 3 (V. A.) _, R<ec�.�n .0 WASHINGTON, 3 (UP) - comentáriO' a proPósito dasde Navegação Carl Ho.epcke, ção pacifica da - energia atô-
i reclamações da filha, do ma- _,

cmquenta a,nos na tecmca aa O ;;;�crctário de Estado, sr. 'acusações do diretor de La- .'I" nivari, fogem dessa aná-
i d

. .pelas sinistras ocorrências mica para o Bras1 . ,
�'

re::hal e do pronrl,) Estado I Aércnautica uma (,qu pe ,[ F'oster Dulles, afi.'rmou qUe o 'I Prensa d-e Buenüs Aires� sr._.

t 'I lise c' se e�quecem dojul-'" .. Verificadas �e,centemente com . O ilustre conf,erenCls a e,
gamento pate,rno: dão Este último pretende reaver técnicos da FAB lançuu-se ii l'egl� Peronista se firmou Ganiza Paz. de que <) gover-'um é1:os seus navios que' fa- Sem dúvida alguma, um dos

m.etade daqueles bens, I: cOl}strução da réplic� do fà� na ,Argentina. COlmo result9ld6'n� Eisenhower- adotou uma
.

iI
' saltos para evitar a ve1:- I 'zem o percurso normal, por cientistas bras C1ros que

.

moso avião "14 Bis" :-- com do l'Ies.s�ntimento produzido politica de iapazl�entoaguas nacionais, colaborando mais se tem· destacado ,no se.,.
t dade. E pulam, sobretudo,

o qual Santos Dumont rt·ali- . naquele País, �la interte-
.

para Coin' O regime �ronis-"". decisivamente para o pro- tor da :epergia atômica. R' sO'bre a estação de Ca- I . ." zou pela primeira ,vei na his- :ência do governo Truman. ta.:lgresso de Santa catarina. atualmente pr2si�,ente. �o I!
poeiras e os estouros, cO'n-

Q d· O
tória, a 23 de ollt�lbro dt'

Instituto de EnergIa Atoml- tínuos de transformad9-' uem IZ 11906'
em Paris,' um vôo do -- -

" Semana Ruralista ca em São Pauro, professor res". porqu'e sabem que \. mais pesado do 1ue o "Ir.,
o sr. BOl'nhausen, depois

I REAfiRMA A ITAtlA SU-A" POS�'CAO
O dêputado Enory Teixei- da Unive,rsidade de São Pau- i

"

, �, 'A referida equipe trabalha '
.

b- Pinto fez a l-eitura de um lo tendo representado oBra'" de nos passar o conto

que quer
sob a supervis�í.o elo malor-

. .'.
.

"

•

,
.

, I '

d G das 5 grandes centraisprojeto de Lei, de sua autO-I s11 na conf.eT.enCla e ene- , .

aviador engenheiro Arc,elIldino .

ria, instituindo, em nosso bra, rea1izada' para. tratar dos Elétricas, que o seu go- .t. Davila e esteve cm�ntuida NA QUESTAO DO SUEZEstildo, a "Semana Ruralis-' problemas atômicos mun- yêrno ,con�truiria, ain- RIO, 3 (VA) _ Quando, na dos tenleontes -en�enhelrosI da acabou com o que en- •

f 1 te ota" em locais alternados, diais,' Camara, a�ava, on
.
m, Edgar Leite Bai'hosa e Anislocontrara_ feito. deputado Ultimo de Carlva- p,�lhano Pedreir::t. Jo'eueh'a, ROMA, 3 fUP). - ° minis- ; vação .jurídicà - acresc.:en,toux X x

lho, abordando a 'situação fi'- engenh:eir;o René Amarante ';ro do' Exterior, Ga.etano o ministro. A opinláb itaJia-Tambem com a rêde de nan�eira, aludiu a um tripé e :0" mecânico E}I.-',ln Preulld. \{artinQ, declarou, no Parla- .na é -de que o Egito deva es-

ACUM111lA.ÇA'"'O ,DE CA�._GOS abastecimento de água a. anti-infll8.cionári:ol, HQuv,e,j' O 'hovo "14 fJ!s",-(�uja -!:om- nento que � Itália desapro-II· pe'rar até 1968 quando expiraU
_

história se repete: se o ,éntão, o. seguinte aparte e a trução f:oi iniciada há .dois 'a a nacionalização do canal -o pacto do canal, para. mu-.

...,-. realizado pelos goyêrnos inesperada resposta,
- viva- meses, fará sep,s primei- de Suéz. Comentou-se na Eu-

.

dar as condições' da comp�-
RIO,. 3 (V, A,) - A Comissãoj de Ai. de' Car- -anteriores foi mal feito e mente comentada: ros vôos experÍluentals na opa, especialmeBte na Fran- nhia.

'g.OS, do D. A, S. p" deliberou sôbre vários 'casos em quel são não ba!:ta para a Capi- "O s,r. Frota Aguiar _ V. proxima srmana..
-

,li que a Italia pão assumiu
permissiveis a aeumulação' de cargos no serviço pÚblico. O tal, por que o atual gO- excia. falou em tripé. Per-

.
.1titude -suficienteme:tlte, fir- rIpro:nunciame1nto do DASP foi motivado por 'controvérl'jias vêrno está a canalizá�la gunto se é o 'tripé militar, il me no Caso de Suez. Gaetano

surgid9ls entre. o funcionamento qua:nto aO direito de pal'3 o Saco dos Limões?
que �e referiu o sr. presiden- E ,.., MartinO' disse que a ltalia N-

acumulação de cargos. Saiam dessas! te da Rep�blica ou é outrq,. . spera apoIo cébe a nacionalização com
De acôrdo com as deliberaçõe_s ontem tomadas p!!l co- _,._--

O sr. UltirnQ dê Carvalhü CARACAS 3 (Clf') -- I.) m1- desaprovação e fastidio". '

•missão ,especializada 40 D. A. S. p" é licita a acumu ação Gado leiteiro ame- _ Conheço três tipos de tri- nistro do Exterior da França Acrescentou' que "a politi- �JIde cargos nos s,e'6uinty3_ casos: ..' pés: este que,acaOO .de eX- sr. Cristian Pinea'U, -di!se que ea.do nosso gov,erno, desde oI' .,._ de dois cargos de professor catedrátiço, sendo um ricano oferecido por,-quel é o tripé. fin:ance'iro: seu país e a G'.':l-Bretanha, começo da ,crise, s'e- baseou �
.

da Cadeira de Direito m,il e outro da disciplina de Direi- o tripé militar, que apoia a não podem adouth.. que a via no cÇ)nbecimento do del\'er' .

to Comercial, ambas da Faculdade de Direito; .

-

.

R ordem pública. e ao qual se internacjonal d� Súez fique ,que temos de défender a so-'
_ da fupção de �dica com o cargo de profeSSOr" de ao povo USSO referiu o presidente da Repú- entregue ao arbitL'Ío do; ums lidariedade ocidental, que éJ 111

,, Ciências NaturaIs; ;HOUSTON, Texas, 3 <UP) blica; e o terc�lro, algum 'qu� só Nação. Pin,eau [aI,lu à lm- O pUar que sustenta nossa]_ do cargo de agronomo, do Departamento, de En,ge- _ Seri�o Embarcadas, domin- passou pe-Jo país hã tempô, prensa, pouco dp.pois de cte- politica, inbernacional".·
;

,nharia Rural e Mecâni�a da Agl'icultura, com a funçãQ_ go;'neste porto, com destino çonstituido- peÍõ major Velo· gar a CaraCâs, onde "em Martino fez as declara.çõe3
de Assistente de Ensino junto à Cadeira de Topografia c· a Odessa, na União So.viéti- so, � coronel Mamede e pl":sidir' uma reu'.'liáo dOIS por ocasiâ& de debates sobre
Estradas de Rodagem; do Curso de �Agron(}miil.; ca, 55, cabeças de gado va- pelo almiúmte Pena Boto, embailCooores fr:mcese,� na

I
politica externa ,em amtiaa 9S

_ do Cá!'gO de médico tisiologista éom.o do professor cu�, dé pura roça leiteira,' tripé. que tendo u�. no I America do Sul. Acrest!entou
I
casas dQ', L�islativo. Os na-

catedrático da Cadeira de Patologià Geral; I uma dádiva de criadore's e a�, ,outr� no mar e antro na I ainda quc neste transe, \ a �ViOl> italianos estão pagandO
_ do cargo de prpfessor' catedrático de Clinica de Do- I membros de varias' igreja� terra, nao suportou a lega- (França ,espera o ap6io I.a- Os ql,reitos de transito pelo
as TropIcais 'e Inf.ectuosas, com o cargo de professor t dos Estados Unid,os ao povo li.dade do general LO'tt. Está tino ,americano das Naçõe�, 1 -ii.;. companhia egípCia,dráti� qe Lingua Literatura Francesa.

I

I russo.
_ satisfeito?, I

Unida.:;. �as isto não significa apro"

FUNCIONAME,NTO DA LOTERIA
FEDERAL

JACINTO DE THORMfS ROMPE COM
A C�ONICA SOCIAL

\

_.

11.1 'à Idlde
I

I, Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'0 ESTADO" O' MAIS ANTIGO DlARld DE S. CATARINJ\

, '. ..,

,IN'DICADOR ··PROFISSIONAL�MBDICOS,
; ·D8.'�EYPE&RONE _''i.'·'O·' [SlADO' ..�.

DR. WALMOR ZOMER
.

}lR. JOSÉ TAYÀR1�S juaiN'u �:.
' , :

'GARCIA IR.ÀlCEMA
.

."ormado pel� i�:;C;;làÍlcie )lacio. �:.. ,I '*

. � �t"
Diplomado pela Faculdade Na·. DüE�ÇAS NERVOSAS E· MEN. Aal a. Medl.:ina U.nlversldadil �..,,, �:..clçnal de I\.edlclna da Uníver- TAIS - CLINlCA GER..U�' cio Brasil ...... .

\ ..
. sldade do Brasil

, ,Angustia Complexos RIO DE JANEIRO .'.' Àos nossos 'assinantes da C�pital avisa- ..
E�-Iuterno por eoncurse da Ma- Insonia - Atac_ues - Mani,as -- Aperteiç....�ento· o&.· '·l:a.a de .:. ",...

ternldade.E'scola Problemática afetiva e sexual �aud" São Mlpel" �' mos que a entrega de O ESTAl!O é feita à. t!.. Mês de Outubro
(Serviço do Prof. Octávio R..- Do Serviço Nacional de Doen- Prot...·"tnando l'aulino �:.. noite, devendo estar concluida às 6 horas. �.. 6 sábado (tarde) Fàrmácia catartnense Rua Tra1a.no

,. drigues Lima) ças Mentais, Psiquiâtra do .nterllu por l! anú.. do Serviço �� P 1 t I f 3022 b e IM.... 7 domingo Farmácia Catarinense Rua TraJ'ano
gx.intern.o do Serviço de Círur- Hospital-Colônia Sant-Ana. '.de Cirurgia .• e o e e one rece erem,os r c amaçoes ....... 13

•

b d t
.

� � ""'"' sa a o ( arde) Farmacia Noturna Rua Trajanr
eia do Hospital I. A: P. E. T. C. CONSUIlô-TóRIO - Rua Tra- Prof. Pedro de Moura �... de qualquer atrazo ou falta na entrega. Z 14 domingo Farmácia -Noturna Rua Trajano

•

do Rio de Janeiro" jano, 41 - aas 16 às 17 hora.. OPERAÇOES .......
'.' .... 20

.

bad (t d) F
.

Uédl d H it I d C Id d ... I CLI"'ICA DE ADULTOS "'4'" • sa O ar 'e armacia Esperanca R. cons. Mafra
lO' co o osp a e ar a e RESlD",NC A: Rua Boeaiuva, -, &>.

.

� �. � � � � �'�' 21 domí
.

F'
-

e da Maternl«!a�e Dr. Car�s 139 Tel. 21101 DOENÇAS DE SENHORAS ��.�.!S�.� � ..,.�.� omll�g·o armacia Esperança R. cons. 'Mafra
Correa CONSULTA.:!: l.'ià1'iameote das �.... • ; _ .. .,j.• •• ••••• 27 sábado (tarde) Farlnã.cia Nelson R, Felipe Schmidt

üOENÇAS ,D.E SENHO�AS ._ rr - 9,30 nQ ..Hosi)ital de G.1ri-
ora •••" ••• � - • � ••••• or:. • ... • • • • • •• ••• ••••• 28 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

PARTOS _ -OPERA�:1)ES dade.,
••• A HORA DO

O serviço noturno' será efetuado pelas Farmácias
, Cona: Rua João FInto n, .DR. ARMANDO VAT 6;. RESIDtNCIA - Rua Duazte .

.

, .....,. S h tI 129
.

Tél f 3288 TO,"TI�O ZENA
.Sto. Antônio e. Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

16, das 6.1,06 ãs 18,00 horas. sto DE ASS'IS..
c ue, - e.. -

',1'" '_.... 1\ Florianópoli's. 43 e Trajano
•

. Atende com horas marca-
.

•

da's _..Telefone 30�5.,. I f II DR. CESAR BATALHA DA A pllesente tabela não poderá ser alterada sem pré-
Dos Sel'viços cio! Clínica n ant

Residência: da Assistência Municipal ii .lios- SJLVEmA via autorização dêste Departamento. .

Rua: General Bittencoun .n. FitaI de Caridade I Cirurgião Dentista Departamento de Saúde Pública, em setembro de
'CLtNIC�" MtDlCA . DE ,CldAN· .

10�elefo�e: 2.698.

'

'ÇAS E ADUVl'ü,g CI�nica de Adultos e 1956.
_ Alergfa _ Crianças R.aio X Luiz Osvaldo d'Acampora

.J)D ROME'U' BA'STOS Consultório: Rua Nunes Mil' .

'A., Atende com Hora Mar- Inspetor de Farmácia
.

PIRES chado, 7 � Oonsultaa daa 16 àa
18 horas,

MtDICO Residência: Rua MaNchaI GUI'
Com prática no Hospital Sio lher.me, li - Fone: .n8:l
Fra.Í1clsco de Â:sílill � o., ranta

ClIlla do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

,: ,Consultório: .Rua Vi.to.r Mei·
reles,. 2� Tel. 2676. '

lIorários: Segandas, Quarta. e

Se.xta feiràs:
Das 16 às 18 horas ,

Residência: Rua Felipe Sch­
midt, 28 - 20 'andar, al!_t. 1 -
1'el. 3.00z. .;

'. ·FARMACIAS· DE PLANTA0
! ,',' 0,

.

.

. > .Ó

'DEPARTA:M:E�J,TO, DE SA,ÚD,E, PúBUCA
.

Plantões de Farmácias ,
.

cada.
Felipe Schmidt 89'ASa·

las 3.e 4.
. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

A D V O G A DOS ". REGIONAL'
I �O ·PRIMEIRQ SIN.. "É FRÁQUEZA, TONICO ZEN ...\ "ACORDO" COM O ESTADO DE

Ex-interno da 20· enfermal'ia DR. JOS:f!i MEDEIROS UA MESA! SAN:"" CATARI
e Serviço de gastrQ-enterologia &.. . .J

--
'" NA

da Santa Casa do Rio de Jsneiro VIEIRA A V I S O
.Prof. W. Berard'inelli),' - �DVOGADO -

F't
,.' ,

.Ex-interno-do Hosplta1 mater· Caixa Postal 160 _ Ita]a' -

O O
A Delegacia Florestal Regional,

.. idade V. Amaral. Santa Catarina.
.

COP Ia no sentido de coibir, ao máximo pos-
.

DR. HENRIQUE PRISCO cor����ç��tô�!:;'��:!.tino,
,

.,

.

.

.'
, ,sível, as queimadas e derrubadas de mato, afitn de impe-

PARAIJSO figado e viás bi1ia:�es. Rins, DR. CLARNOG.,
Idir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

Consultório: Vitor Meirele.• III. M"'}ltDlCO Das 16 às 18 horas. GALLE'l'TI a"Xlma' ,perfe,"ça-o e rapidez.
" acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção

Operações �, Doenças: de Se. Resídência r Rua Bocaiuva 10. _ ADVOGADO - de todos os pr
.

t'· d t 1 d
...nhoras -'--CIíniclt de AtlllItos. Fone: 3468." Rua Vitor Mei=e\e., 60.

oprle arlOS e erras e avra ores em ge-

CU:':-SQ ,'d" . ES'peici�Jl�açiio 'no FONE:: 2.468 Rua _ .JeroAnl"mO Coelhol'
/ .

l'al, para a exigência do cumprimen-to do Código Flores'"
(Ho8pital ,Aós Sel'vldóres do E.. Florianópoli. -:- tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
�db.

,.

, • ----------

!., (Servi�o do Prilf. 'Mariano de �'DR. MARIO DE LAR.MO Ed"f'
I

J
-

Alf do' QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

'Ang���italJ "':,,:pelá manhã no CANTIÇAO ·DR. ANTONIO GOMES DE
. I,ICIO. oao re· I

Nenhum _9roprietário de te:rras QU lavrador poderá
, dfospit'l.l de. Qa.ridade;"

/

ALME'IDA
S I" 18 1

J.'roceder queifnada ou derrubada de mato sem solicitar,
;;.. tit:t:,d,e' das'lfi,<l!! ps; em dian- M É D I C b - ADVOGADO -.� a. a - o anda ri com antece.dêncÍa, a necessária licença da autoridade
te no consultórl!í á Rua Nunes CLíNICO IlE CRIANÇAS Escritório e :Resi'dêrrcia: . '

'1(lIchado _lll' �squina;' de Tira., ADULTOS Av. Rerei\io Luz, 16 florestal competente, conforme dispõe Q Código Flores·
dolltes. Te1. 271>6. , ' Doençi.s Interna. Telefone: 334<:, ' tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

, �elJidência -7 �jla Presidente CORAÇÃO - FIGaDO .,... lUNS infrato-res sUJ'el'tos a penall·dades.
'

.Ciluti,nhp 44, Tel:: 3120. . � INTESTINOS ' ..

',,-:-71' Tratamento model'no da' D E, N T.I S r''''A S REFLORESTAMENTO

:;ç'-4':�)\. CLINICA ,< co�suuõri:��:a Vitor Mel. DR. SAWEL :ONSECA Viaisem com segarilura Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

"ó.LS:Oà .:. dUt.\n.O$ ...... NAR!?i, el�s, .�2.
HORARIO: , CiRURGUO..J>ENTISTA. 6

,

y cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

'._ ;J\ GARG�NT��'�' ...... ..;�..; ,.':-, Dali ,13 às 16 ·horas. ' Clinie�...'.;· . 'Cirurgia Jlucal e rapl'de'
' sementes' de espécies florestais e de Qrnam�ntação, para

'o' .. ,'D�E RO'"
Telefone: Co.nsultório ..,..... 3.416 ' Protese,Dentária .'

. Z�"I >_ fornecimento aos agricultores em geral, interessados no
'

... ". 1)8. GUEa", .1 DA "'�' ., ReridllIlcia: ].tua José do Vale Ralos X e Infra-Vermellao
�', 1 l�\FONSEGA Pea-eira 158 _ Praia da Saudade DIATERMIA 80 ROS -CONF'ORTAVEIS MICRO-ONIBUS�DO reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

< Chefe .. dii ,Set��
.' d� .OTORI- '

- Coqucir�s
' "��!l!U�����n�oRe:M:�:t!':l:: J1� ..6 -. �- IAP'IDO�" "SOL--BRISIL',11,10» ---. orilintaçã9 técnica necessãria. Lembra, ainda, a possibi.

""N9' 0,0 J:!0.sp�tal 'ue Floríanópol�. ......".-. - .

Fone:
.

2226. ,�' lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
Po�su\l ,li' OLINICA 08 Al-'ARE, DR' CONSTANTINO B d 'h"l .'

.

, LHOS MAlS.cM.O':pE,�NO� �},>,RA. .
;' \ iFlorianópoU. - Italai - JoinviUe _ Curitiba IlO anco o ,oraSl , com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

, ';rR�T.�1j1NTq, íl&s DOENÇAS 'iDlMATOS' râoen��l:a:l,o:a:s 8í�0h!:a!l .hO·l
.� _'_' �---' Os interessadQs em assuntos florestais par

-da
.... ESPEcIAL�pADE. b",c .'.

E.
xcÍusiv-amem.e 'com hóra mar- '1\''-geA'

__

''"j' 'a�.- ·::...fO"-"""Í'''''"D�e'�oS'Q;01'0 ·eA.-q':utna da'" lbtenção de maiores esclarecimentos e requel:erem :uto�
.

\.)�nBulta'll - i-<pe.la.· .� ã n()

'.. M.t�C� RGUO eada.' .

D
..

, HOSPITAL . : �. T �..
.

P' t
'

.. .i:iãbJd.o _ daa 9,. àS 12.
'';_

,_ _ '. • Rua Teuent..;., ,'Sll-a:elra . 'r.ização de licença _para queimada e derrubadas de mato,{ A ��;DÉ:-=- :.S-'2;:;j(1 6.'..,.. noenç__a� 11@\.,·, "o s - ar 0',[ • -
v y,

I
no CONSULTqRIp ,....", Rua dps. 4. Operaç� _

.

e Y.tJ.n;ria' v ?'/-' i i,,"', < ,devem dírigir-sli �s Agências Florestais Municipais ou

ILHE""<J'. U �.
.' '. Curs!> 4e .... aper�. óâm'entJ. '. .

.

. -

, 'diretlWllente a esta Reparticão situada a' r S t
Rir.i��D�N·CIA ...:. F""'ll·pe "c" lol'lga :p:rát.i�" nos .olpitai� de

. DR/. LAUR�) CALDElR.A .'. iI..
'"

.:.1
�

."-;..,
. " . '. , : ua an os

""__ .,. �..., '"

A
..

\
! , .

.

"

.
'Dumont:li'-O; õ"etríFtommópo]is. . "

• .....___. -

mi;�0'>��:�I�6���IZ ,::€��U�yÓ�I��ob f�:). ��1fE CIJ:��:��:����" , Exp're' I Flortll·ano'PO'I"'I-S Lili'a ,. TelJfone: 2.470 _:_ Caixa Postal, 395.

DE ARAGAO' ,.' 35�OR�R��: das 16 is 18 ho- ,pa�Pe�!�r::ó�o: and�l' ildif!��:.. .' . ,'; ... ," Endereço telegráfico: Agrisilva Flori�nópolis .

. CIRURGIA TREUMATOLOGIA ras' . ,20�
- Rua, Tenente Sllveba, 1$ ENl)EREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

,. C.
, Ortopedia .

) ltesidência: Avenida Rio Bran· tende dliriamente da. 8 à.
•

COi,sultõrio: Joã� Pinto, 18, co, D. 42. II horas.
�

�

Dal) 16 àll 17 dl"riamente.
.

Alfnll& chamado. 3aa .e 6as .as U a. 18 hora•.

Menos a08 Sábadoll Telefone;: - 8296. - 19 .as �2 hO.lal.
Res: Bouaiuva 136. ConfeCCIOna Dentadura. e 'pOD-

'Fon,e: _ 2.71.4. e!l Móvei. d.. Nylon. T-'__ , ,__
Telefone: 3666. ransportetl .

de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO·

_=====-=========-
LIS, PORTO ALEGRE, CUIÜTIBA, SÃO PAULO, RIO
DE .JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

I
'

·0 ESTA"� .� _";" �, . Matriz:

DR. J(rLlO PAUPITZ
, FILB;O

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAl,

Er,pecialista em
. m.0�és'ti"l dto

Senhoras e vias urmarfaa:.
Cura radical das infe"çõell

agudas e cron.Jclls, do aper.elbo
genito-urinário em a'1nbo. o.

seio.s. .

Doençll'l do aparelho Digeatlvo
e do sistema nervoso.

Ho.rário: 10� ás 12 e 21h ás 1\.

Consultório:
.

R..Tira�el_ltes, 12
:_: ;10 Andar .'-- E'one: 3246. _.

Residência: R. Lacerda .Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
__ Fone: 3248..

FLORIANÓPOLIS LTDA.

ADMINISTUÇ.lO

FLORIANóPOLlB Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 4.3 Térreo Rua Visc.onde do Rio Branco
Telefones: 25-84 (Depósito) 432j:!6

25-35 (Escritóri� � 'relefoTle: 12-80
Caixa Postal. 435 End·. Tel�g. "S�TIDRA"

End. Telet. "SANDRADE"

CASA PROPRIA.
CO:\WPRAMOS E VENDEMOS:

DRA. WLADYSLAVA
w. 'MuSSI

\
.

Da: ANTONIO DIB
MlJSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CU:NjCA
GERAL-PAR'l'()'S.

Serviço "ompleto e t;speciali­
zado das DOENÇAS DE SENR()­
RAS, com

.

modernos métoeos de

diagnóstiCOS e tratamento.
SULPosdoPIA - HISTl<JRO'.-'­
SALPINGOGRAFIA - META;BO-

LISMO nASAL
"..,dioterapia por ondas curtu­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vetmelho. VARO DD
ConsultÓrio: Rua Trajano, n. 1, DR. AL •

10 andar"': Edificio do Montepio. . CARVALHO
Horácio: Das ..9 às 12 horas -

MÉDICO D'E CRIANoÇAt
.

Dr. MUSSt·
.

PUERICULTURA - PEDlA-TiUA
Das 16 às 18 hora. _ Dra.·

_ ALERGIA INFAN'l'IL
MUSSI t r,'')nsultó'rin: - Rnll Tirade .. , Anúncio meiliante contrito.
Residência:

.

Avenilla Trom-
tes n. 9 _ Fone: 2998.

. .
Os IIriginais,_ mesmo não pu-

pOWlkY, 84.
__._ Residência:.- Av. HerC1l1o blicadoB, não lerio devolvido.. "Riom"r"

Luz n. 166 - 'l'el. 2.6�0. A direção não se re:!ponsa�IJ� RUA Dr. Carmo h
..

e....o. 99 A 'd'A d
'

87
HorArio: _ Das 14 ali ;18 ho· pelos concf"" emitido. nQ' aro.

LU 'elll a n 1'''. '\s, l·B
DR. JúLIO DoiN raa ,diúri!lÍnellte igos ju.sn .

FODel: 82-17-83 e 82-17-37 ,:relefl)ne: .. ·.10-27
��

!:�:-.... �FUh....."OU UTJ:�3 �n��e;:fe2������RLJ"! .Atende "RI�MAR".
J:SPEClALISTA EM OLH()S DR. NEWTON;: NOTA: - Os nossos servil'os �as prapas de Pôrto
/)UVIDOS, NARIZ E GARGANTA ',D'AVILA O leitor encontrari. neata eo·

......

'fRATAMENTO E OPERAQOES, CIRURGIA GERAI. luna, informações. que n.;ce•• ita, Alell!'!'. Rio e "Belo Horizonte. são efetuados pelos JftIssos
[�fra.Vermelho - Nebulizaçio - Doenças de Senhora.. _ Produ· diàl'�amente ,e. dr imediato: agentes.

.

'. . Ultr�-Som,
em logia "":" Eletricidade, Médi...a. ' 10�,NAIS'

,.

TEtlef�:le "RODOVIÀRIO RÁPIDO RIOMAR"
(T�a.tamento 4e sinusite. Conc'lltói'io: Rua Vltor 'Hei' 'O k:s�do , .•••••.•• ". a.OIIl
.'

. oper!lçio� " rellls n '28 '_ Telefone: 8307. A G.'111eta ·1I.6G6

Anglo-retlnosC'O.pia
- Receita

de,
Cons�ltas: Das 16 hora., elll Dil.rio 1'18 T"""'e .••••••• ·U'78. Co�sultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÓF.OLIt.

Oenlo.·- Moderno. eqUipam,'ento diante I!llPl'ensa· Ofi.'. .ll ,., •.••• ' 1.888 ' ) J

Fones' 25 84 25-85
'

4e Oto._Rlnolarlnrololia (nlccr R :d' '. Fone 3 422 JlOSPITAl!�'
" ' ,.'-. - e

, o:-

no E8tado� . R��' e:f��enau �. 7i. \ Caridade: , ..
Horário das 9 às 12 horll.e' (Provedor) ,.......... lI.au

d.a. 16. às 18. horas. '. ' (Portaria) '.. I.Oa8
.

PERO'LAConsultóriQ: - Rua Vitor Mei·
DR. ANTONIO BA1.'IS'I'A Nerêu Ramoa ...•... ' •••• a.8Il' . '.' '

reles 22 Fone 26'76. Militar '.11'7
Nes. - Rua São Jorre 11.0 JUNIOR tião Sebastião (Ca.. de

Fone 24 2.1. I Saúde) ......1.......... 1.1GB
"

.

...
CLlNICA �PECIALIZADA DE l\bter:\ãdade Doutor Cu·

.' l'
.' CRIANÇAS los Corrêa ,.; .• "," .....

DR.. MARIO ,WEN- Con8ultar das 9 i8 11 horas. CHAMADOS vil-
', ..

'

DBA'TWEN 'Rei e Cons Padre MirueliÜo., GENTES
� 12. /' I Corpo. de Bombeiro. .... �.1Il1l

cLINICA MtDlCA.Dt�L1'OS Serviç� Luz (Raclama-.

to�1Qsult���.].t��;J?li!lr" DR. -c r.OBATO
��1!��,���::,�:::�iif: :. ,:�::!�·�._-

....

C�D···.r··I·...O·····4�·�··.S···a··
..

o-oI'c··.·t··u·
..

·······Sa····r·r·-I�··I··'···a'Y')·-t··········;_.ConsultaI!: :pas 4 ll!" 1'0'1'4" COMPANHIAS DE
Residência; Rua EitIlY.", �- FILHO· \ TRANSPORTÉS

nior, 4G. ':fel•.%.8111. ..:. Doep.ça8 do aparelho respiratório TAO ..

DR. EWALOO" SCHÁEF�R RADIOGi�:ft�U�fg�scOPIA ���;i!ro..��. ��� ::::::::
Cliniêa �éd:i.'�a d.e .Ad,ultos " DOS- PULMõES - Varig .. ·, ; .

_ 'C\rurgla <do Torax Lóide Aéreo .....•.•..••
.

e .Cri�nça�'
"

.. '

.'

Formado ii'ela FacqldaJe Naelu- Real ..

Ctmsultório .

� Rua Nu·. nal de Medichia. Tlsiolori,llta eScandinava. . •....•.•...

.

M h d 17 .:. 'filf.ocirur��io .do Hospital �e- 1I0TtIS
.

nes ac a o, .

..[ �... : réu BaDl'08 Lú� . .' ! : .

Horário das: Consultas�-' Curso do, e8peclaliz.�0 peta MagestJe ..

, (s. N. T;· 'Ex-Interno e Ex·.....• etropol .......•.•...•••
das 16 a,s 17 horas . ex�eto ten�e <le' Ch;urgla dO' PrlJf. UIO a Porta ,� ..

aop 3ábados). G�IJl)ariee (Rio).. !f acique ......••..••••.•

R 'dA
• :R V· on

Cons.: Felipe Schmidt. 18 - Central· .. ·••t � .

eSl �nCla: ua: lSC· -

Fone 3801 :E1atrela ..

de de Our.o Pre.to,· 123 - ; A�eDdo em �ora marcada. ,Ideal �l....•••� �."

'Tel. 3559.
.

'. �j �,�I'�I� R_:".: - .Rul. E.teve. Junh',:t. E�TREITO
., . ,. _11. LJ 80 • ".n•. 1111 .DI.que .

,
i

Redação e Oficina.. I; rua Con­
N"JJeiJ;-O Mafra, n•. 160 TeL .822
- fx. Postal 139.
.. Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOHlNGOS F. D.

.' AQUINO
;. Representante.:

Reptesentlloõe" ..A.. S. Lar••
Ltda

RI,;'3 ,Senador Danta.. 40 - 10
andar.
\ Teb 22-592. - Rio de Jaoeir••
.Rua 16 de Novembro 128 60
ndar '"ala 612 - São Paul...

Assina.turas anual • � Cr$ 890,00
Venda avulssa Cr$ .,08

Filial: SAO PAULO ; Agência: PORTO ALEGR'R
.

"Riomar"
Avenida do Estad(l 16t'6í'16 Rua Çomenda�or Azevedo. I

64 lotes, casa�, sitios, chacaras, pin'hais e outros imóveis de
Telefone: 2-37-33 grande importância e oportunidade' para os melhores

,Atendtl "RIOMAR" negocios
End. Telei. "SANDRADE" Eud. Teleg. ".R<IOMAULI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e.Trindade.. ,

Otimas
op.ortunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramen te convenien teso
Ttatar Edificio São' Jorge, Sala 4.

Telefone: 87-06-50 .

Allnela: RIO DE JANEIRO
clJqo.ar"

Agência: BELO lImu­
ZON'fE

•-

180 .'. In l
•

Vende.-se ou arrenda-se G P�rolà Restaurante. sito à
1.111. rua 24 de Maio, 748. no Estreito - Informações no' local.

rua Felipe Schmidt

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

(REGISTRADO)
DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA
'PREPARA TAMBÉM PARA

.

CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.
A�ENDE, AOS INTERESSADOS, DIARIAMENTE,

D� 9 ÀS 12 .� DAS 14 ÀS 18 horas.
,Endereço: Rua Feliciano Nunes Pires 13

.

TELEFONE_::' 3113
'

. MATRiCULA SEMPRE ABERTA Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTAI)O" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATAltINA

�;Êf

:lIisl4CH ,do 4ue"·parece·�n.tegder de�:quQ medo fuag_�'üV�_
.

.

Verdadeira ,«(Batalha,) Elelr�Dit�'�"é-' f!8và4a�D81ltr'ldas ' Câmeras_
�ptinuação da ga Página)

. p 'I d' ._. .

.

__....
'

R" 1 positivos de correção, orí-
Pa�3 se obter êste resul-

,

ape � O .�pa'-':;.I••9 ecep.or entação e aprimoramento es-

tado, a luz da, imagem é re-
I
mada e lançada por um dís- é a Imagem vista pelos teles- O movimento resultante, aa tão incluídos para garantir

colhida sôbre umachapa es,
I
positivo denominado canhão .pectaddres." imagens "vivas" dependem, I

que a imagem seja adequa­
pecial denominada "mosaí- eletr0niCo que, por sua vez, " Tudo o processo de "ra- como tôdas as-formas, de fo- I

damente controladas
.

e de
co". E�ta chapa recolhe a

I

vasculha rãpídamente ou briêação -de imagem" é fei- ' tografia móve� da ilusão de' boa qualidade. Mas,' em re­

luz err( quantidade variável,
.

"lê" o' mosáico da direita to aímultâneamente a uma §tiéa, que não pode se pro-
'

sumo, esta é a televisão em­

.de acôrdo com-a "escuridão" para a esquerda e emsenti- fantástica velocidade - e cessar tão rãpidamente. '

pregada atualmente na Grã_
ou. "claridade" de tôdas �s do descendente. (Há uma muitas vêzes pOJ' segundo. t Tôdas as espécies de dís- Bretanha. (BNS).
parles �··@Wclo �ue e�á ��rio��de Ucnica'ne�a' �.,���������'�������-�����������������-
sendo televisionado no.. mo- ; operação, �ois percorrê> as, . .e'm'...a'

.

n·a ! 'do I',· •
mento. Por exemplo, se uma, 'linhas' alternadamente" re-

__ ri.a-n' ft 'a'parte 'da imagem é muito
.

trocedendo mais tarde para .., . y
brHÀ8n,te,- comojima ca-': preenchê-las, processo '�sV .tlll. I1I8.IIia e-

.rlsle' ,e
f

beça de cabelos brancos �; denominado "entrelaçamên- '1J - • •

a parcela d�mosâico que re-, to'�: .: ,";.
. ",,,,,�,r..� jrês' peq'ueoas LvUllDaa,•colhe está-parte �d,à Imagem 'Quando o jato d'ê eletrons. _ _ .

i;f
t

. -

d d
" , .;

.

f'
. (�Continua9ão da_ ga Pá�ina) " rI.a a. vê-las. Um,a semana ver que ,todos têm. de colabo-or!la-se -carrega a e UJ�a 'a,tinge o rnosãíco

.

a eta as
__

grande quantidade de ele- descargas' elétricas agora
T-einos sempre. II tendência depOIS faleceu no hospital. "rar na luta antítuberoúlosa

trícidade. Uma parte "cin"l' ali acumuladas; assim, as
de consiQera� que a�vilda não Até hoj-e, Lúcia, Maria e que atualmente se trava em

zenta" da imagem d,eposíta-. descargas dispersam-se ,e P<;>d'� s'�tr af"'slmt .crue, 'dque Carmem - .que, -contínaam nosso país, eontríbuíndo in-'
,

' '. .'
' . -

.. -.

.

.' ha m_UI a an asSla· nos ra� internadas no Preventórío cluslve pa�a; que o" -Departa-r� me:os" el�t�,lCldade,/. PI'e'CIPltam-s� pelos tlO�. na, m�s que a realidade arma Santa Clara onlile�tão sen- menU;. Naci9nal' da Criança.
�m: ou �a . p�e

a a quan 1- parte ;poste�lOr �o mo�alc�. diáriamentê. No entanto, o dó',"protegidas" contre a tu- alcance plenamente o seu ob­

I at h sera am a menor '7"' ou
I
O ''':eshqUad:llhl.amhentd� e fedl- qU� acontece ,é que a realída- bereulose - não sabem que j,etlvo na Campanha que no

\.
nen uma.

: , I to lHI' a por: m a.,�, e. mo o :dade muitas vêzes ultrapassa a mãe faleceu. É_uma bistó- ano corrente encerrará eon­"�ta�h�" EI�tron�ca ,

; qUe. tõda a "imagem. díssipa-' a '.,própria. fantasia. Um ria bem triste e' qUe éstá tra. a tube�ctrtose infantil.�Asslm, oba no In,t�rlOr da
I
se assim_.n�s 'linhas �e ím- ex-emplo?,c -.Poderiamos aqui tôda r�lota.dª seus porme-c Reportagem g,e-ntilmentecamara um 'Ir_10salco, �ue }'pu�SQS elêtrícos q.ue sao en-

por inúmeros. exemplos: mü nor,es :aa ficha de uma cedida,pe.Ia Johnson & John­tra�sforma a Im�gem vI�a viados �o transmlss,�.. .' só, por.ém; nos_ba,sta.,É a his- ass�te.J.lte soc�al� Daí o de- sono
em uma chapa cheia de des- As duas partes prInCipaiS tória verídica de 3' meninas:

Para você a última palavra cargas elétricas de' fôrça destá pequenà "batalha" Lúcia, Maria e ,Carmem. O
Sem ódio ou n.ojo, cIara e q,hlase rude, variada.

.

sãÓ travàdas no interior de nome de famíliá não impor
Um diagráma de adeus certo, sem volta. Neste ponto, �ma outra; um tubo de raio ;Catódio. O, ta tanto quanto as suas res-

.
,..._._....._. - - - ..., parte da câmara entra em canhão ele_!1rônico está no pectivas, idades. Lúcia tem 10

Í'uncioname�to, inician.do lI- pescoço' dêste tubo e (;) mo-I anos, Mãria tem sete e Car-":.... ANIVERSÁRIOS - sr. Gerson Rógério 'ma operaçao' den�mmada' sáico ocupa a pªi'te globu- mem tem 5. O pai das duas
. FAZEM ANOS HúJE: ___:: sra;' Erica F. Grams �'es<iuad�inhamento".. . �'lo�� 'ôo mesmo. Nfste po��olmà..is velha: mo,rreu tu?ercu-� sra. Olga Firmo Ma- 1-· - dr. Placido Olímpio Para 'IStO uma saralVa€la a I�agem, ago:a .�ma s-er.le'lloso,; A mae

.. das. crianças
cuco- I de Oliveira, diretor da Em.. ,de' "préjetis" eletronicos; die- de Impulsos eletncos. é en- passou depOIS.' a viver com
- sra. Alcides Carneiro, presul n-brhin�dos elêtrons,_ é, fqr- viada pelo' à'r pelos proces- a!Molatra e dele teve a ter-

da Cunha Luz I . :_ sra. Matia Wendhau- ' .. ,,-- - ,. ,

sos normais d'e transmiSS'ão; ({eira {Hh�. Em vista das pés-
- .sr. Ham, ilton, Marcon-I sen . C' O M,.P R E J Á ,_ voltalHl.ô � ser uma '"imag�m simas c�ndiçõ=s de Ivida da

des de Alhuquerqlle - sra .. Emília D. Medei�
por um proees'So êxatâ:Ífiente' família e já tendo vivido com

- sra .. Francisca de As� ros Por preço de ocasião V. S:' itlverso. ,\ ,

um ·tubérculoso, a mãe das
sis Fonseca

' " - sr. Murilo José Lopes poderá COnIprar ótima resi- crianças,," cÇliu .

também ela
- S1'. Frlf'llcisco Margari�

I
Silva

.
"

,

dêncfa construida em um' ProcesS"o ifiV're�tido -tu_be�c�sa. �as ná{) term:- m.f"[ "da,'
.

- sra. AntoPlo Colaço terre,no que mede mais de O· apârêlho de televisãq na _aI a sequencia das de.,;- 'f'<..� �:... r.t� , ...
'--� ",----, ' •. _.

. -

"

- "

graça .}� ' .....
" ,���Zill'tSIãYI'I'" �600.metros quadrad·ó.s, l�� _ rel$ept'ol' .possui tamb�éIr1, �� .. ' '. s,;... ,;:.J MO De.a�; --= ,Uh? IJ1/Cê!SI.. ,'§':

li f· M' J. I r.l ca,lizadO, à' A,:�. 'Barão-do It,i�� ,seu lIíterfor um tubo 'de ralO

,'1mpoSSlb,ll,ltada, �e .poder, .,�'
'ME�OS D8'!j§;J��-=-. "e� ,

1t:
!r:re eítura" g.Ddf\,a. ,a8 �l'ancó,i:ia crd�de de Pa,lh?:. ca'tód-ib. -Unr c-a:rihão' eIetrô- t��ar .cçll�ta das 3 fllhmha�I'�' _

; +

�rI PEU41�iIJ�� !:
'Pio' f,·aDÓpJtIJ·S' . ç,a. O pagam!lnto podera' nicO- i:n-�talaao no Pescoço .a.I��e-hZ senhora t�ve �e en,

,
.. n ---:- �� f?� �:

.

bol-
.

'd Ja�ine do "'.esm,'o "atira" Umà. c.or- cammhar �s 'duas maiS v�e-
," S 'N6'ero'S, �' �

_ser com ,na o com I.,..
'.

P' t.·
"

&. CRC/8AI't::1 PA'E \ e,
•

,
, .'

Garpés, de"'91i'veira, à. R�� 'rente. de 'Impu!..sús'.elétricQs lhas par:t o reVen Ol'loSa
.� '1': CO(#: �ql;Z(:J$ ;'86,Nt:" "'_

.

IMPO�TOS SôBRE íNDU��RIA E, PROFISSõES, \24 d.e�maio; n:o 961; no "Es- sôbré .a extr,emldade volu- t� Clara, ��fampos. �e/?r. 'Z1O'CT�'111'8u6iil-'
LICENÇA; PUBLICIDADE E ATOS DE ECO_NO'MIA DO t trt{rto. .

.. ,mos:} _: ô<rtapo:- 'i\í' n'ã:o há- dao,· p,ara e,. �r. o cQn �glO
'.

NUM VI!ILORJ'l:
��g��7s� i�!�S����Ltº!�����:�s�!�;l;���;T:Z:���"�'����:��' ����àsr�������;� �?!!:!!!!�S���:�:i� .

:l �:���" ,

,LECIMENTOS COMERCIAIS, INDÚS:rRI�S E P�OFIS�I (. . ÔI" �"D:.t'
'

, '�. I
'

,V�S,tIda,.�o�� Ul!lJ.rD�<iuto �UI-, Criªhça foi-decolh'ida tambémSIONAIS.
o'

""
IRMAtNDA-DE DOSENHOR

mico espec��l..�f�'· �p�Il,h�" 'ao"'Pl'e'Ventório Santa",. Clara

I4.. TrJ�,e�tre de 1956.
,.,.' _ ..fÉSUS 'DOS PASSOS " qa�ndo . os e:�etrou.s o atl1;l- Mas como se não bàstasseDe ordem do Sr. DIretor da Fazenda, torno pubhcp O' .

t.l
.

t� gemo tanta tragédia press'entinA
' , ", �

. / movlmen o .ue assls en- 'd:" '1- h f
�

, e, ,-

, que, durante o corrente mes, se procedera neste Depar-. . .l,o .

t d t
Quan o os e etrons c e�. do S·uá morte 'a mãe, 'pediu a, '. :' C'la aos lnu'lgen es uran e ", '

'f�"
.

d
'

tamento, a cobrança dos_ Impostos e taxas acuna men-
'. Ad"

.

"

.

:lh
gam com lIJna orça y�l'lI,l � • .assistente-sócial que trato'J.. 'd d 't' 4 t' t d t ,os meses, e Janeuo a JU o
t,"d d "t"'l'" d','

, , ,

ClOna os, correspon ·en es ao .0 rImes re o corren e
d � t f

. a ex 1 eml a e ou. e a o de seu caso qU,e nesSe hipó,, , o) corren e ano, OI o se- .

b d
.

ano.
.

t . C I"" 1'0 846'
tu o se ac�n e, �m. uma�lma- tese as crianças fôssem de-

Findo o prazo ac'ima, os aludidos impostos 'e taxas ogum e,_ �lnsOu78'L�iF' "1' gem formàdã'pela'ôWetgên-: <\lolv.idas ao. padrasto,.
b d· 'd 'd lt d '20M

-

''\ peraçoes·,., ormu as, .
"

t "t "E'-' t' ,', ' "., .

se�ão co 'ra 'Os acrescI os. a mu a,' e 7.0.'�. _

3 _ 20' . E L b t'"
'. Cla nes e a aq!le·. IS o ',�le não presta, é um lou-

'D t t d F oi d l.l O t b
'

d 1956 7.5 , X. a ora 01'10, ... , -

,

'

, epar amen o a az",n a, em ·.e ,u. u 1'0 e
. 1'.'8"0', R"'1'" X. 1.078,' Ondas., " . CO",. diss� ela

..
E qua.ndo· a,�

·M. C. CARDOSO "," v

eudas, 618; Raios lnfra ';'0 ,.A ':':;J ,I d
maiS nOVa cl'lan�� fOI l�va�aEncarregad(]) do Contrôle

Vermelho, 247;' RaiQs Ultra escanUa O: �,� Dr .para (i) ,preventOrlO, a �ae
\l. I t' 85' C' t Eletrl' '. crorando abraçou-se a ela'lO e a, , orren e - , I"

.

, . .'._

38' M t ·b l' , B ,1' secu O' . .'" _

e PedIU que be,ijasse as Irma-
ca, , e a o Ismo asa,. .

h
. _ . .

t,.' .zm a.s pois na·o m.<tIS orna
. - 58; EletrocardIOgrama, 4�; VENEZA, 2 (UP) - O tri-

Radium, 11; Boncosc�ia, 5; bunal desta cicí�de;anllnciou
:'lluba-gem: dU'odenal, 7; .:E�a- que será iniciadó� a �v-1nt� e

diQterapia, 629; Ionisações,' um de janeiro v-indoUl'o· o

_ _.' 41; fl\ermóforo de Bier, 2; -julgamento dos ass.as-sinos ide S. 'PAULO, 2 (VA) � De
LONDRES, 2 (UP) 'Ql�inze zaçao das Naçoes Umdas, os, 'Oxigen.oterapia, 83; Aneste- WUma Montesi. O crime qu: passaogem para a Rio, cheg1l�pot'encias c;onstituiram hoje Estaqos Vnidos, 'segundo fon-. sia pelos gazes, 95; EI,étro- ·vitimou a, bela. modelo;, delÍ ram à capital bandeirante�

a associação dos usuários do tes dipl!}mátieas,. �avorecetp_ coagulaçãá, 67; Bisturi ele- lugar ao que foi chamado n9. cinco índios Xel'enll, .oriundosCanill de Suez (AUCS), con- '1.1� ,tratamento maIs s:�avele trico, 13; Transfusão de 'UaHa "O escândalo.do.Sécu- do baixo 'Tocanti�s, nos li.
quanto Os "três grandes" oci- flexlVel para. com o Egito Qo. Sangue, 74; Inhalaçõ!!s c"pe- 110", ,envolvendo destacada!, mites entre' oS Estados de
dentais não hajam concorda: q�e a �ranç� e.a Inglaterra:j. ,nicilina. 120; ,CuratiVOS, "Ifiguras,

da sociedade'�e 4l<t 1Qoiás, "<Bahia e Maranhão,
..

do ainda sobre a maneira de E desejO eVidente do� not:- 13.065;:e Injeções, 37.891. política. _ ,Esses selvícola:s vão pedir ao
se chegar a um acordo final te-amerIcanos l'erconcUmr b, I ".,�

. '

, �,- Presidente da República, por
,. A Chefia da 16.a· C. 'R. ":M.,. sóliil-ita o compareci-

com o ,Egito. Estàdos Unido,,' Egito com ás ingleses e fran
,

-

'.. .. , _. f,� intermédio do Mar3ctnl Ron- 'mento naqu'el:a JRepartição (3.a 'Secção), com a devida
Inglaterra e França patl'oci- ceses, 'cujos ínteresses ficam :CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LlMOENSE

don, providencias contra 03
i 1ll'gência, 'do cidadão JACI DORVAL SILVA, ,da classe'

naram a, formacão da referi� 'mais diretamente aJetadQ3 .

fazelldelros qUe e.::tariam in- l:ie 1934, afim ae. t!:Rta.r de assunto. do seu' interesse.
lia asso'elação

>

como gl�upo
j
pelos acontecimentos. a prQ IMitaI de 'Conv()cação

vadind,o suas t: rraS e amea-l
.

José-Mir.nda Barci�: inflUente que pressionar� pa; I duzir-se em futuro' imediato. .

. '" I <lando-yos de morte', MAlOR CHEFE ,DA 16.a C.R.M .
. ,e:1ficamente o Egito a fim de Os Estados Uhido's gostariam De ordem do Sr. Presidente, ficam convidados ns

- ,

_._�-;-._..__�� "..;...__� _

que este' abandone se'U con.- de 'seguir 'um método pelo H'S. associados ém geral, 'para assistirem a AS,sembléia
·;··:t;Í'ol� exclusiVo .sobr� ó:Canal :':quai"o reg'ime ád P'resÜlenté Gerál OrcUnárLa" afim de eleger o 'noVo pr,esidente, que, �Cal",�' Sub��t',,·.-·D':•..

"

.•
� Dom a questão' progl'amada egípcio, Gàl)1al Ahdél Nasser, dirigirá os destin�s dêsse Clube, 'no períod6 de 1956 a y �au
para ser de,batida na proxi7" s'e' visse ,com�Udo a trat.a�· .1958; ,

PRECI,SAM-SE DE AGE.NTES D'E CONTA P:RÓ�" Graitfica-se a quem o tiverma sexta-fei·ra ante o co·nse- sobre. a questão d'o Súez em "Esta .A'ssembléia será crealízada no dia 7 de outubro
lho de se'gurança da' Organ�� termos aceitáveis. .\'indouro as '10 horas da manhã,. na Séde Social' do PRIA PARA �EPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA DA ES- encontrado e entregar à rua

Clube.
-

,

P.INGARDA "COMANDER" - .1.000 TIROS � (AR Marechal Guilherme n, 35,
,

Caso não haja�húmero sufi<íiente, será efetuada "as CO�P�IMIDO). AMELHO'� ESPINGARDA DO MUN- um reló,.gio pulseira, de ser

lQ e" 30 ho�as com qualquer número dos sócios presentes .. DO. PRODUTO DA INDUSTRIA BRASIL�I��. P1\TEN- nliora, Pl'ov!do' �e .dois cor-
-

Florianópolis, 28 de setembro de 1956

t
TEADA NOS EST. UNIDOS DA AMERICA E 'DEMAIS dó�e��. O I�teresse da P!O-

,

! Manoel Osvaldo Valgas PAISES. RESPOSTA A COMANDE'R - CAIXA POS-,prl�tarla.esta em que se_tra-
" 'Secretário' /

i TAL 3269 - SÃO PAULO
.' ''Y. _

,-.ta de ob3e:� de estimaçao.

- .......�--"=t'
..

,..
'" .. ..__�'---

Florianópolis" Quinta-feira, 4 "de Outubro de 1956

'Sociais
,

Dilgrama 'de. Adeus Certo:
yone de Sá Motta

Para você a última palavra:
Nem têdio nem. recusa,

_

uma promessa
De compromisso eterno, sem malícias,
Um somatório de Ilusões e Jeitos.

Um acerto de contas, já é tempo
De nos medirmos mutua e retamente,
Taras iguais, iguais- balança e metro.
Igual valor a sua e minha falta.

/

Olhemo-nos agora e que eu não veja
A traição sob seus ollhos, como de hábito
(Estamos num momento de pUl'eza).

.,..,..,._..._._-_._._._.....--....._..

-1;.,..

·Prefe·itura Munkipà't de' 'FI'o'ri6nópolis
A Prefeitura Municipal· ,:nês corrente, a Prefeitura

'-vem, através da vitalidade ,�fetuará"o Íttudido pagámen­
administrativa doS.r.

'

Os- .tQ. Tal decisão 9Jdministra­
mar Cunha, 'procurando sal- tiva refl-ete'a preocupação,

'" dar ,várias, e determinadas '
.

.

dívidas financeiras que têm do GQvernador da Cidade em

ainda obstado em múito "Um' 'saldar ,as dívidas internas,
maiór incremento da adnÚ-. :para '. que o Muni.çípio ad­

nistração ·municipal. AssJm q.uira estabilidadb· financei-.
é que o Prefeito Munié"ipal i'a em pI:oveito de, inúmeras
autorii'ou à Contadoria que reaIi�ações qúe constam,
seja efetuado o paga.me.nto 40 g'eu 'prograema de Gover-

., dos juros de apólices 'e'.ti #o.�\ ;J:,
- tulós da'" dívida consolidada, 1,·....,...'ê".--.,...........,......---......"'----

: :' ������e��er:Ot:;e�:c�O��.i�: I
'

:. �REGiS�S'i
,

tribuido edital chamando a J De .uma empregada do­
atenção dos interessados,. m_éstica que I!!aibª, cozinhar.
que até o próximo dia 15 do Tratar à rua São Jorge, n.

.� ..

-voct S�8IA QUE.

J
•

IrAR II rI P··A C�Ã O-
ANTERO 'Á�TONIO DE

-,"E'RNANI ,TOLENTINO mi
MELQ SOUZA'

.

:e:
�

\

'

:e:
.

.

• SENH�RA 1, "SENHORA
Tem o: prazer d'e participar aos parentes e pessôas

de sUas relações, o contrato de cal!amento de seus filhos
.

. ALIATAR e NADlA-MARIÁ
É'loriaUÓPolis" 28 'de s.e1;_4imb.ro de Ú)56

.......� � .

'{ LU = 'E '1 5 .0- E 04U T U B R O
CONVITE AS DEBUTANTES:

,

A Diretoria do Clube. 15 de Outubro, sente-se pra­
zeirosa em convidar as senhoritas pertencentes ao seu

quadro social· e qué queiram debutar no próximo dia IS...
tm:versário dêste claIre, a c'omparecerem. à S-ecretaria,
oas 15,00 às 17,00 horas, diariamente, até o dia 10, afim
de inscrever-se.

<

Vão.áo Catete'
�

16. ·:C"t�R. M.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



�.

\

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARIN!\'

.:> ASSOCIAÇÃO DOS TORCEDORES DO .FLAMENGO

EDITAL DE CONVO- ín hora� da manhã, com a

:. CAÇÃO , seguinte ordem do dia:

_ _Por ordem do Sr. Presi., a) Eleição para a presí­
�enie do Conselho Delibe- deneía e Více-Presídencía
ratíve, convoco todos os da Diretoria,

,)\I�tnbros' do Conselho peli-I 'b) Assuntos de interêsse
berl,ttiyo, para uma reu- geral. '

níão extraordínâría à rea-
I Florianópolis,' 2 de outu­

Iísar-se domingo (dia 7),
I

bro de 1956
. dêste mês, em sua séde so� j Zan�ibar. Fernandes

"-__......_IIIiIiiii iiíiiíiiiíiíii...iliiiiiíl
._ ciál à rua Deodoro n. 11, às

�

Secretãrio do Conselho

"FIlTE.DL 'TINIS
CII
...
IC
· \
-

, c:a '"o...
•

-
COI

�----�----------���
•ATLETISH'·REn

��IJ ttl7' �_:TU�fE
, L;.I ,

- �. �

� ..

-

Resultados ',.. do ',rornéi'o!da�t'� �'" CESTaHloS [& ENCESTaDAS
,

.

Fo r'ç-,8s" _ Arm .' rias'
..

J -, Por

Jayme.
Klein 1 mo jógador. aliás , seu tipo sa seleção seguiu para_Be-

NELS}NHO, O AT!-ETA de :3?gó adapta-se perfeita- lo Horizonte sem todos os
. -

ENTREVJSTABO
_ I 'mente. ao basquetebol mo- componentes necessários,

Provas de esgrima ."_*
'o' 1.0 lugar :_: Ten; Gondim _:_, do 14.â. .B. C.':::_ 5 mi- E�cerrando a s�rIe de en-', demo. As vezes, entretan- fazendo com r-que os Srs.

�'s .p;;_ a da, ..'
.

:.
_ ,'nn.t�s -:'26 se�un,�os' é nov:e 'deéimos � <>" .tre�s�as com os a�le!as qu� to, usa em excesso o seu jô- Rubens J.ange e Hamilton

\1.0 l'ugar:- Ten. Ledenír d� Rosa
.

9 golpes 're- 2.0 lugar:-: Ten. ,Brayer
.

..,...... Ba,se Aérea, -:, "
5 mmu- partIciParam. ,�o ;<9 CB:m so- individual, o que.-preju- Platt, ocupassem diversos

",-; ':, -i ,,:,,,,�',� 1'.��tli.'Q� - 8 dados _.:.: 2 pontos; " ;'tos e vinte�e sete segundos;' "'. __
paonato Br,asrle�ro de .Bas- dica umpouco a equipe que cargos;

;. ';:) 2:0JU�T: ,; !e:'1i�JlIdgar P�reira -. 8. golpes rece-
.

3.0 lugar r-e- 'I'en.' Luiz Roberto _: ;l4.o 'B. C. -:-: 5, �?uet,e�ol Juvenil, r.e'al�.zado d.efende. É um ótimo corr- 7) .Aponte em sentido ge-

'.
r
»

_

.

' bü:lO�_i"- 7 dados'---: 2 pontos; ,

�.
\.

.

minutos e 28 s�gúhdos-; o: .... �o 11_les de J.ulho, na Cidade trolador; não de meia can- ral, os principais defeitos

3.i) lugar:- Ten,, Walter dos Santos - 7 golpes re- ,4.0 lugar r-e- 'I'en., Opuskas -: Ba&e Aérea _ 5 mi", de B�lo-Horlzon�e., apresen- cha, mas de bola. Encesta, que acha em nosso basque-
cebides, - 9 datios ";- � pontos, , . 'nutos e-"�9- segundos. -s-.':

_'

-

./.' .' ,to hOJ�� a entrevista do atle- bem e .foi, considerado um tebol, naturalmente como

IF jl '�r, e .t- e ,
" .,-';..:- _ Yoley

o

Ba1r:� Yen,cedor _ Colegio
.

é&iiu'in�nse:? curo :�a Nel�on ,.Alves.. dos' oíto-smelhores . atletas atleta, e o que deve ser fei-

1.0 lugar s-« 'I'en, Edgar Pereira, _ 4 golpes r�ée-
.

.' .;, sets de' 15id L.t3x15 e l:5x11 ,-
. .: Nélsínho, .atuajmente es- d� 56. Respondeu assim as to para a correção dos mes-

, :;-'. bidos -_:_ 10 :dad'QS � "'.-pontos;.
.

� �.. Colégio x ,Ofid)(i� Base Aérea:--' fá defendendo' as cores do perguntas que lhes foram mos.

· 2.0,Jug�r,�-: .T;en.:;,Waltet; dos Santos - 'I golpes r�:
'. Oficiais- Base \àérea';_, '".;' -#' Lira Tênis ...No Campeona- formuladas: R) Falta-nos objetívída-

"+ .:'
�.{

•
'6ebid.�s --:- 9 dados ::- ,2 pontos ; • W'álter, Esteves, .. êinh:l( �reYer; ,M�·j���-é eat'p!-!s.

'. to-icitadino disputou. p,el.o "
1) Técnicamente como �e de. Os nossos atletas são

.'
3:0 Iuga;r:-;"'_'_ Tep._Ledenir- da-Rosa _ 10 golpes :I:e� Col�gio.·Catarirtese-" :

. __

.'
,

- ,�_' � .'" � Car.a,vana <\0 Ar. É um oh-, apresentou n_?ssa �e�eçao presos em chaves. pareeen-

S�"ã"'b, {e' cebiÇlos ,- -2 dado·s�- O p�ntos. '�o�·���c:;t::�nHo._Aroldo, ,L�vuro; .�ó��ira:: !táli'!.". Ioteroaclonal 5 I n_9R�a���:::!�0��sa;ll%r?��0 ��u!U:e��!a�OeS obj::Vi�::
l"f .lUg�l'i��. 'l':<m.��eaenir .da Rosa - 3 golpes rece- to l�ar:- Silvio Juvencie Santos -'-o Ba�e Aé�ea M-' t ." �em, _ faltand� porem fma- de. Os nossos técnicos pre-

bIdos - 10 dados - 4 pontos;
.

,
'

35 minutos 2 -segundos e oito uecimósi ar 8 e. hzaçao nas Jogadas, o que cisam dar liberdade indivi-

2.Q h:lgar.;- Tnn ..Edgal�' Per,eka"__; 9 golpes rece- 2.0 lugar:� DiamantinQ Martins -:- Base -f\.éreá _ Preliando amistosamente, �e� � _depender �o recurso dual aos nossos atletas.

/. '_ ':". bidõs. -;-:-:"'7 {larlos'·_;_,,2·'1>oÍlto.s; -

.

37 minutos'-59 segundos e seis decln1(Í)s' domingo 'último. na cidade mdlvldual da eqUIpe. 8) Já ouviu falar na mo-

i ,>":3':0 _!ug�r':���n': Walt.er dos Sa,�t� T- 10 golpes re- 3.0 lu,gar:- Jacob Soares .;_;_ 14.0 B: C. sem" t_�mliq,; de-Biguaçú, o I�ternacfona'l.
'

2)., N�tou muita diferen- dernização, do basquet�ºol?'

,,:�,�.7' �__ ""::, ,ceti,i�os,";"? (lado�-...:_ O pont�s.
.

4.0 lugar:- Carlos Capeti '_,� Colegio Catar-inens� do Balneário, celheu bri- ça _teclllca entre .nossa ;s:- O que realmente você está

:,. ',',:�'�a, $ k� ê�',t B' alI
.

',. .'

'
.

sem tempo. . lhante vitória ao derrotar leça,o e as demaiS partlcl- entendendo a e'sse respei-
, -._;:lloLici'a:-:--:�l ,versus Cole.gio Catarinense' - 20. Lançamento granadas , . 'ô Marte. local, por cincô pantes?� .,

to?
.

,

�'-���dros,�,;-",Policla ': \:.
.

to lugai':-'- Osni Rosa _ Base Aél'ea -=- 56: metl'os' ten'tos a dois. Iniciado o jô•..R) Nao, falt.an�o. como Ja R) S�guI1ldo meu enten-·
..

'

� JUlilflío ::_ 3 Onildo -;-. 1 LedehÍl::: ......
· 10 Aii·toh - 6. e 45 centimetros; <

.

go ,logo se definiu o pre- .

disse recurso mdlvld�al. der, �o b�squetebol' moder-
_ .. total - 21 pontos. 2.0 lugar:- Bernardino Silva -'Base Aérea'- 54' -dominio técnico e terl'ito� 3) Qual a seleçao que. no nao eXiste chaves. mas

Co�egiQ Catar!ne,nse ;-. . metros. e 12 centímetros; .
-

rial dos 'l{)cais, surgiPdO'1
mais lhe imp.ressioIÍou? Por j sim contr�-a�a�,ues.:� -m;tIor

Ge.?(.g��:.:_ 5 �uJ ;_.4 Santiago- 3 Delvea .:_ 2 Cris- 3.0 lugar:- Francisco �. Assis S9'hza � 14-.0 B. C: 'u.ma penalidade máxirna .de- que?
'. " �. j uso de mdlvrduabsmo do

.

,_,:
.. A;q_val --:; 6 ..;::_ totat�9 p�mtos. 53 metros e-lO.'centipletr'os;

-' -

fendida pelo _arqueiro

vai-I
R) FpI a mmelra �ev.ld.o atleta.

,;A:.?it,.ra.ge...m_.'.d... e. Er. i.�O .�.t.r.a.'tz ....J.-Ul1i.
01'." <

..

4;0 lugar':'::'_-;JQ,�é_ M.'?rais
.-:

..1.,4:0
·Bt C., ,�?� metros e ter, .do

.

Intern�cional, .�

..
as

aó g�an?� recurs.o . mdl�l- I

•.
9) Qual a maior neces-

�ll�al,� 8p9, m�.�)".?s.:-. ?ab�s. "� so)da��g�_". ,80'céntlln�tl'Os.'_· logo a seguir,. qlla�d_o eram d�al, ahas, os �melro_s. f�- I slda?e a;ual do noss�/ bas-
l_;;D i�&\a",���',�

..

10'.1�10 Cqsta�- Base Aerea.� 2

ml-.l 400 me�r.o.s com b�rreJra. ';/
.. ,

decorridos 10 mmutos. d�
raro os Campeo�s braslleI� qu�tebol.

.

. ,. n_l:ltos 10 segundos e sete declmor; \
1;0_lu.gar:-:- l\{anoel ,da Silva -,' BaSe Aél,'ea 1 jôgo surg_iu o primeiro goal ros·

I •

R) Cada clube posssuir
2:0 .1u��r_:;,..-. ���on.ardo �,�rr.��� c_.• paSê' 'Aé�e8j>-.

-

21..... ''-'minuto trinta e 'cinCO __segundo.\! e tres' dos locais marcado por Vil- 4� �P?nt� algUlJlas �no- sua própria' cancha ,e a

_

.p·,·'mmutos 11 segundos e sete decnnps; ':,-:-, ,: decimos;
.

. . mar. de' cabeça. quandcü da vaçoes tecnl�as aprendIdas a FAC promover 'além de

3.0 !u!{,�r:�_Mario �artj�s -:-. �4.0 B:\ ,€. -:-.1- sem _2.0 lúgar':- Norton Machado - Base Aérea - 1 �obrança der um escanteip; em Belo-Horlz�nte? _

Campo Citadinos, . campeo-

. ",.�, temp�-;�. :'_, _. ':.' '�<�-:.� :: � \' , I . l' '. 'minut('j e 39 segyndos e- dois deciÍnos; I. Continuou jogando me- R) �e:dadel�ame�te .
n,.ao natos extras.

• 4.0 lu�a:r::-,L9Ur!v�I'·Ca.fl,1(a,n.o �_,14;Q:B. C; _i;S�:qI 3.0 lugar:_,.-. João Voltoline"_ 14.� B. C. - -;_ :rtJ,inu- olhor a equípe do, Marte, apren�l. lDovaçoes tecnlcas, 10) G()stari-a que o Dpto.
_ ,� : :', ,'c" ,�:_, �·t.e!ripo. ,

- ��:'��t�;;,�,t���;<;;\ l·..,.,,._ f '
,-, '.

-

tOI 39 ge�-!lp.4oa.'e,'}lm aecí'tno;· ,,'o 'p��'ém'�' defesa do In�erna- .

pois quan�o a isso, o técnico de Basqueteb�l., �a F�.�e;1!':'
��' ., Finat;liide �lJlf�m.�_Pros.:. o.,/..C}l,p�S: lê t�ld�os 'J ..

" f.0 �iígãr:;r,'[)jilma P�,�'to�i, 1,1.0 'B�',C,"�, d'Mefus- ci®.ál disputa,rdo uma J?ar- Ru_?�nAs L,ánge nos preparou çã(i} At1i�ic'ái � !?rga;nizas�e
LO lugar::::::-"Bernardúl'o ,9� �1J;;��L.' ,Ba.�e'-J\'er;eaY--"- '.' � ,';'

-

sitiearlo.· It " .,tida de gala, sõul)e s_upor� de acorub. �:m' TOl'nelO;:Ex�t;R d_,!�.. ,li!�;f
__: . ·_-á4-seg-tHHlos'"'e""'q;tl-a-t·rõ-""d'�e-lmos; > '-Salto 'l'riplié-e

-

-' "�
.1

, �tàr'-t' iJ domínio" dos IQcais 5) Coniparando os nossos qUétebôl -Juve'IliI? ,,- .•
4 ,,._:;';

2:0 l!lgar:_:_ �Newton pai Sil.va -:-.Báse A�réa .....: -55 "i, .; }.o lugar�-' Teodo'ric,0,,'�:�9ha ':-:',:8á.,se' Aérea 12 terminarúfo, á primeira eta- atletas em recursos t'écni- R) Gostaria e muito, 'pois

'.

. segu��o� :_ seis deelmos;'
.

-

. ;
',i,', }o __ " "metros c::. _2� c�I,Ib��t.rc:��) ...

,
..

) Ipa' c.om a vantagem de 'um ces, notou muita diferen- c0!1l0 quero dizer, quanto
3.0 lugar :-:. Val.dl.r "Fehft� 01 ��'�1 �.!C'n:i'ts�lJljtem, � j 12.Q. 'Iugar:- Manoel da Silya - Base Aerea - 12 tel1to a zero, favora-vel aos Çall c(>m os dos d.emais Es- mais jogos'maior o pr'ogres-

'.
po; .;' .. _. ,.", ..!.. �.'I:' ..

i_I!;. "'.". '," 12�etrosel�8ceI,Itim,etro,s;." ldcais. tados? soemnossobasquetebol.
40 I CI SI' C I - C t R) Eouca coisa: êles so- * * *
... u-gar:- pVIS I va - o egl� a armense -, II.' \,3.0·1ugar\:'--"Valdir FelIpe :--:,14.0 R*,C. 11 metros 'Dep'ois do descanso regu-

,
s�m tempo.

"', ' , '..
e 87 centímetros.; _.. iamel1tar voltaram as duas mente fazem tudo com mais

-

Send9 esta a última en-

Final d,:, 290 metros:. -, ,
4.6- lugar:- João Evàngelista �inia' - 14.0 _E. C, equipes a, campo para os 45 perfeição. trevista. ou melh�'r, () úl-

1.0 h,lgar:..,..-, J()ão Evangelista ,Lima - 14.0 B. C, - 11 'metr6k e"41 centhnetros; ". . :minutos: finais. 6) Foi . verdade que a timo questionário que me

.•.
\

23 segundos e oito decimo�;
.

Lançamento Da.rdo-Ofieiái(
" ..

',.' .
""''''';�r';, Desta vez, '�ogo;_de il).Í-;, FACJalhou na parte admi- foi respohdido, quero agra-

2.0 lugàr:-'- 'Carlos Boneti'·..;_;_ Colegio .Cat�rinense L0 lugar!� ;Ten. 'Gondim -·,14.ôlB. -C. _; '37' metros ci<{'rnostrou:se niMhor 0- In- ni�h4tiva o, de nossá
.

sele- decer a coliboraçãq dos

.

l 2� $egupdos e três decimos;
_ i,. �

e 60 �entimetros;
,

ter_nacional, vindg; � marca'r ção? Caso positivo, aponte atletas que tiveram a dis-

3.0, lugar:- Mario S�:>ares -. Base Aérea _,. sem . 2.0 lugar _ Tên; Opuslcasi _ Baf3e IAérea - �� metros logo aos 15, minutos de lu- as principais falhas. tinta delicadeza e educação
r'

terhpo' i
.

.' - , : ,-. ('07' .' t.'t (�n • r : ré'; r c' ., \ 11_, -ta' .. o s'eu' t·e.nto' ,d'e em'pate. R) É�'de se lamentar. Re- de atender o meu pedido.
, ", '. _. _ cen ím'elir.os. " , " '. _ l_., " ..•. '<..'\ '.e �!'I!� ,

4.0 lugar:- Walmir Pereira - 14.0 B. C. - sem 3.0 hlga:r:- -Ten; BrJyer _ Base Aér�a - 20 me- por . intermédio ,I de' Lia., almente a FAC falhou. Nos- (Continuação �a _,ta Pag.)
tempo. .

.

.

'j tros e 35 c-entimetrdlli i: ":. ;' com um tiro' ,de fóra
,
da

Final pentatlon Sargentos - Lançamento Dardo 4.0·lugar:- Ten.' Luiz Roberto -,- 14.0 B. C. - sem área ludibriando o arq'uei- Od··llon descontente com' o,.1.0_ lugar:- Gouveia __;_; Base Aérea - 41' mé,tros {}
- �. . ,\ -�, ,

1'0 contra'rl·o. '

. marcaçaç.' ,,'!' _

15 centimetros; SlJ_lto.,em distancia _: Oficiais ,'. ' ,'. .. Aos 21 minutos. maréou.·
2.° lugar:_- Sgt. DJalma � 14.0 B. C .

..:_ 39 metros , l.b lu'gar:':_ Ten. Goddim-. 14.0 E. C. - 5 metros o Internacional o seu se- );�� R·lac,huel·o.

e 75 centímetros;, ..., ",', �
.

,'. ?2
-

�entimetro�;'" ';. ,gundo telil'to. 'Com um go&1
3.° lugar:- Sgt. Walter -: BaSe Aêrea - 3'i pletros' �.o lug�r.:- T"en. BJteyer ,-; Base Aérea, -: 5,pletros 'sensacional do, meia direi-- A 'reportagem movimen-' estado há três anos e.a di-

J 94'centimetros;' '

, e-13 eenthnetros; .

.

ta Alceu. colhendo ma,gnifi-, tóri�se para a séde do'Clu-' retorla não tomou as previ-
4.° lugar:- Sgt. G�pe ---:_.14,° B. C. 29 metros :�.O\,l�ar:- Ten.J;ui�· �oQerto - 14.0 B,: -C.

'

4

cam.ente
.de. "hi,cicleta" um '1e Náutico Riachuelo e

en:,'
dências cabíveis. e quanto

- f· {.. 28. centimetros.
.

\. ,metros 77 ee,ntimetros;. .

passe ,de VanJo. 'ontramos aí o remador ao "4 sem" e "2 sem". bom,
Salto "com. vara 4.0 lugar:-'-'-'Íl'eú'. Ópúsk-;s _ �se Aérea '; 4' me- Logo após, isto é. aos 23 Jdilon. mais conhecido nos isto nem se comenta, por
1.0 lugar:- Napoleão Cunha - Base ..Aérea 3 tros io centimetros.

'.

minutos ,surgiu o terceiro meios - remísticos por ""Co- parte dos "maiorais" ria-
metros� ;f 1 t-..'f'., ?eJ.ltatlon Sargentos T Final 20� me!ros tento. do Internadonal com córóca", o qual. no momen : chuelinos. 2° - a má von-

2.() lijgar:--- Francisco :Farias - Base Aérea 2 1,0 luga�',:- Sgt. Djalma ._;_ 14.0 E. C. - 24 se�ul1- I
ulfi. espetacular goal de Va- to aguarda�a 'a presença de _tade dos re,madores â� Ria-

· i, __
" _

metros e 95' centimetros;
.'. ,. .

d.os· e. dois decimos; c nio com um tiro longo. .' seus companheiros para um chllelo para treinarem é
à:ó lugar:- Sàturn,ino Dandam - 14�0 E. C. 2 ',2.0 luga;r:� Sgt. Walfe..r ___: Bá,s'e Aérea"':"': 27 s'egun� Reagiram ,'o's 'lecais con- treino com vistas aO próxi- s.implesmente iIlacreditavel,

metros e' 80 centimetros;
.

,
.

, ,dos; .

. . ,seguindo' o seu segundo mo Camp_e'onato Estadual, a porquanto estam�s treinan-
�.o .lyg�l:::-;- 'Luiz.. ·O.oÍlzaga de ,Freitaos 14.0 B. C. 3.0 lugar:,...,.,. Sgt. Gipe - 14.0 E. C. _:_ 27 segund<!s tento;' por intermêdio de realizar-se no próximo mês do somente no "4 com" e

2 metros ,e70 centimetros.
'

e um deCÍnio; Marreco. de novembro.
� "2 com", assim mesmo poro'

110 metros com' barreiras
. 4.0 lugar:- Sgt. Góuveia - Base Aérea - 2'8 se- Não desanimando os vi., Perguntado sôbre as pro- que neles eu tomo parte."

1.0 'lugar :-� Manoel silva - Base Aérea -:- lS se- , gundos e oito decimos� sitantes ! conseguiram seu babilidades dos riachueli- Finalmente, acrescentou
�t·t �V '_'\jg'UIldo�l:e-einco dec�o�-''; .,! ,I quarto tento por intermédio nos para o campeonato, so- o "Cocoróca": "Se ás coi- '

,I'
'-2.0 ltlgar:-;Victor' Jason Coelhó -!:.�14.0 B-� C."__ Pentâflon 'Sar'g�ntos:-,Lançamento disco

de Alceu, n;llmà' falha d·a _lícito o Odilon assim se- ex- sas éontinuarem d.êste mô-
20

-

d
. 1.0 lugar:- Sgt;: Djalina - 14.0 E.. C. - 30 metros . " .

_ segun· os;. , defesa ,contraria e finalmen- pressou:
3.()" rUgar:� ��rton M�'c'h��do -'- 'Base Aérea -'"-' sem ' e':W centimetros;- , , .,', "

te aos ;20 minutos veio o "Francamente. êste ano
< tempo;' , .' 2.0'!úgar:- Sgt. Walter:_ Ease Aérea - �6 Inetros

quintó e último t�nto do In- nós poderíamos levantar o

4.o·lugár:� Cíú�rleY .de1'iali :_ 14.0:B. C; - sem ....

"

.

e 38-.çentimçtrós; ternacional por intermédio campeon.ato, pois possuimos
" ·tempo. "" '" 3.° lugár:� $gt: Gipe - 14.0 B;; C. � 21 metr<?s e

.

R I
..

d 'u'-m�,' plan�t'el de_ remadore's'
,}

/
_ .' 22 /t' t

-;- de
.

ooseve t numa Joga a
Pentatl'oti Sargentos:-. 1.500 'metros' . . 'cen Ime ros ;..

pessoal. '

_
,igua) 'oú melhor do que o's

'-1 ° I
.... ,

S t D' 1 1,1 B n. 4' t' .4.° :lugar:-,- Sgt.-'Go.u.veia - B,ase Aér:ea '"7"'"",,20 me- .'#
-.

'. ugâr·:-"-. g; Ja ma --' '1.0 .' �i -
.

mmu os . A equipe vencedora obe- 1108sos. alfversátios. Entre-
._.-;

.�!
_.

�. 57 ségund�s: .' _.'�'�." tros e�91; centim.etros�", ,....... ..... .

. .. '

.. Basket OfiCiais:.:l:... Base ,Aérea _ 30,x 1.4.0 B.. C .._;_ 19 deceu a segumte formação: tanto, tal não poderá .ncon- lo. 'porque é meu pensamen-
2.° .lugar:-':':_ Sgt;. ·Gip.e 14.0 E. C. - 5 minutos 16 se-'

_'..

' Valt1!r; Leio. e Fabio;" Lio; ,tecer pelos seguintes mo,: ,.;to remar no' próximo ano'.,

gundõs.- e: nove. decimos; Quadros -e marcadores" .

V'l M
-

.' '. B' h' t' 10
- .

.

., "' -I
.. -�... ... Ba.-i;' A"

. _. . ls.on e· .aurmo, m o, .�vos: ,_ nao posstümos num clube onde terei mate-'
3.0 lugar:- Sgt. (J:O.··.uvela;-;:,_:. Base "�érea � minutos '�e erea' ,--.... .

I., .• >. ! A ..

- }� f •

1 C 't- c· t
.

4 T' "":u jAlceu, Roosevelt, Vamo e todos QS bªrcos. olímpicos. rial' p'a-ra me exerc.ital' à,

44 segundos, e seis decimos;
.

Maj6r Carpes - 1 alH ao m ra - en. ore" er, 'C-arl·on·I·.
"

,

.. '\
- Faltam-nos três: "4 sem'l vontade 'e de compan�heiros

LLp· ludar:-. Sgt.;·Wa1
..

+er _;. Base' Aéreã _:_.;,,8 mi�uto'" .� 5 Walter - g-Ten. Opuskas �'2. ---"0';' ". N .. -. I' .'. "2" "d --bl "
'

""!If "I \ "!li -.- •
� - . apre ImlDar venceu ,se.m e O ou

.. e ,que S6 dl"spostos a_ defen derem'
, I' e 20 se�t�ndos., ..... , : .à � ,

14.0,R C.
. . .;

.

' �'''�' t""';:i -:... tamb�m o.;-Interna�ional pé- .
encontra dimffi-cado. POf- suoa ag.remjaçãO".·�

a

NOTA:-t- Temos' a r�a,l�ar a f!�r'!t ,t\ ,estolcl��O do·, Ten. S; T���go - .1_Ten..Rob!Jrt� -, 9
. �e? �enato l;l contagem ,de 1 tento a O, tau.to, dos sete pá�eos-'ape-

I sargento �.'.iaJiter da Bate 1\ rea que' ape- 7- sem marca,r, -;: Capltao 'Arl -rj3 Ten. Vlhb1;tldo :- ,4 I
. hid I C I't t'

; ..

í
j

>�r de _c4t�r: '(j� '11:500
"'" '.

� cori umda (�apitJão. �oniàEr�,trS-�t,2. t J
. -� 'bjA' it 't' ,.:

. 1:.-n�'
goa :s:maAl��uP�lm:i�� 0._, �lr:� ��,��I::;e��o�:;:n����

! Ullst�nçao., mus�.
u ar g� .�", .. �� c.r�.

a a
.' 1,lIZ.-;-

. /�o ': ·ra z umor
l •

oa, a uaçp,o.
"

. �"••••�•••_ oe•••••••••••""�
mesmo eQ!lltra' 00· prescrIç'�s medICaS de Basket h"H..-;;- Slllgentos. BfSie Aérea - 34 x 1.4.0. .

14.0 B. C. <

seu m�d'i'W â;SS..ist

•..._.ente. d. ig.'rti�:��and� 3SS.i1l1-
B. C. 18. -', -"

'"

".
_ j ,;: : !�rftn".)�- #�'" Sub 'Ten

..
�unes - 6. Djal�a _::, sem mapcar. Irassú

a glorlosa fal'da da Aeron�\1,flCa qbJ veS"... Quadr{)s e �q,rc�dores ti' .

- ,-:2, Carvalb{) sem marcar. Glpe - 2 e Mario - 8.

te, sengó n�,:éhei�9a ovaci'àÍt4do pÓ�um.a _ Bas� Aére,r'" '" 1;,;;,.,-,
"'. :i. �

"

•

.

/'

,Arhitro:-'-!Erico St}"Atz Jun'ior - Bôa atuação.
grande: salva de 'nalmas dbs. presentes.' ' "HelIo sem marCAr, lt{Qracr ..-,5, 90u.'Vma - 8, Wal- i ;Voler DalI' Sgts. '

Pentatfun Ofidals:- 1.50()· �.� rt��
..

�ter -;; 6. Conrado :- 1� e- D��rit�iÔ �. _. I 14.0 B. C. venceu a- Marinha p'or W 0'.

.... ,

"1',

-.:

.do,. isto é, se a�diT:etoria
não se interessar pe,la' aqui:�
sição dos restantes barcos

ol�mpicos .' e os remadores
não se interessarem pelo
clube, 'éntã� 'não poderia
�ais continuar no Riachue-

Çomo se vê, o Odilon es­

tá bastante qescontente eom
-

o Riachueio, 'e seria -de las.
timar se o tradicional clu­
be -da Rua Rita :Maria. vies­
se a perder êste esforçado '­

atleta, possuidor de muita
técnica, e' de 'um bom' físi-

\ co.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARI9 DE S. CATARINA
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Florianópolis, Quihta-feira, 4 de Outubro de 1956

-��-'---����-'��-�eA�'�����'=�'���'�J����',==r�am��������·�A�'�',�?�'••M'�'.!�

,
� .,. e

,CINE SAO JOSE
As '3 - 8hs.

Maria FELIX, em :

,

PAIXÃO-DESNUDA
, No Programa:
Cine Jornal Nac,

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até ,14 anos,"

.

Açúc�r Cristal
/

Puro e Higiênico
'"

?ebh�
1 .• '1·1t3

As 5 - 8 -1/4 hs.

Maria FELIX em:

PAIXÃO DE�NUDA
No Programa:
Cine Jornal Nac.

, Preços: iI,oo - 5,5�,.,
Censura até 14" anos.

rT:'-S i_i L,
As - 8 hs.

Fred ASTAIRE - Cyd
CHARISSE em:
A RODA 'DA FORTUNA
No Programa:
Jornal da Tél,a. Nac.,
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

,Prefi'ra Açúcar, Cristal em

1'. Suas paredes lisas evitem o re­

tençõo de quqntidode apreciá­
>leI de açúcar em seu interior, \,

5'A(05 DE PAPEL
·MULTIFOLHADÓS BATES

!

�ue lhe preperelenern mais estas
��, vantage"�:'1 � Evitam prejuizOl

,
-, 2· Simplificam o trabalho

3· iliminam ci••p.rdicioi

As - 811s.·
10 - Filmé Jornal. Nac,
20 _ O PALHAÇO DO

BATALHÃO - Com Dean

Martin e Jerry Louis
20 '-' INVASÃO DOS ES·

TADOS UNIDOS - Com
/

H�gul

$ $ $ $ $ $ $ $ ,$ $ $ $ $ $ $-$ $ $ $ $
'$ /

.

$
••alba que, mes�o depois de usados, :"
os socos de papel valem dinheiro I Poro

$ vendê-los ràpidamenfe, escrevo paro o

• Usina. fornecedora.
• $ $ $ $ $ $ $ $ $ $ $ l $ 1 $ $ $ $ $

V. p6�e adquirir Alúcãr Cristal em sãcos de papel
multifôlhado's com' 30 I(g., n�ma destas, usinas�

.

USINA A(UCAIIEIU- DE CILlO S. A. USINA DA 'EDRA

USINA-AÇUCAREIRA TA.AIARA S.A. USINA 54NTA ADElAIDE
USINA BARBACENA USINA SANTA CRUZ

USINA DA BARRA' S. A: .USINA SANTA ElISA

USINA COSTA PINTO S. A. USINA SANTA HElENA S•.A.

USINA JU�QUEIIA • USINA SANJA BÁRIARA
3· Suo impermeabilidade veda li sai­

do da aNcar e impede o ebser­
ção de impurezas ou de umid;4..

Gerald Mohr '

Preços: 8,00 -<" 4,00.
Censura até 14 anos.

�
,

Y'
PROCURA·SE

Grande' variedades de brin-

quedos ., .

R. Conselheiro Mafra n. 9

(Continua na .5a �a.g.)_ I �entoii\ e pe�o-v?s �que con­

respondendo de Imediato as
I
tmuem apoiando este mo­

perguntas possuidores de' desto cronista, _ aliás, ao

a�ta desportivid�de,. c�n-: únicó.:}�·on�sta que atual­

fl.ando. num cro�lsta m�og-I menté : amd"a escreve algu­
nito, respondendo conscaen-

I
ma cousa 'sobre o nosso ces­

temente todas as perg�n- i tobol e que promete iden­
tas, sem evasivas, o que tro de suas possibilidades
quero deixar os Irleus sin-I continuar rabiscando-e da.n-

Vende-se um projetor de ceros agradecimentos à es-, do o seu integral apoio as

cinema sonoro de 16 mm.. ses rapazes, que sem ,dúyi�'1 causas, basquetebolisticas de
Faz-se qualquer negOCIO. da, alguma farão, o_futuro' nossa terra.

Tratar à Rua Júlio, Moura, do nosso basquetebol. Sou- @s' atletas que gentilmen­
nO l3. Ines gratos, jovens �atletas. te responderam os questie­

Desejo que vocês éontinu- náríes.: foram os seguín­
�m treinando com afinco, tes: MACHADO, -:ÇETO,
emprestando o seu apoio

I
SAULO, PICOLÉ, MAR­

ao nosso basquetebol, I por- CIO. ARAUJO e NELSON
que é somente '. em võcês

'

ALVES.
.

que nos l'esta-a:�esperànça� Aguardem para próxima
de vermos um dia o nosso semana, as entrevistas do
esporte da cêsta no lugar

I

Técnico Rubens Lange '

e

que êle bem merece. M;ais-' do Árbitl'o Sr. Hamilton
uma vez os meus agr!td�ci� ',: Platt.

Procura-se casa para alu­

gar que .tenha no mínimo
três. quartos. Oferece-se
contrato de dois anos. Tra-

,

J

tal' no Cabo Submarino ou

pelo telefone 2982.

CINEMA'

ESTUDE INGL�S
. Estude Inglês, matricule
também seus filhinhos no

"English for Children"
. Rua Vidal Ramos 16

CASA MISCELENIA

VAI ..

< ',1 \ i,,', \
f ,

<

�\ �.. �. ,

,."' J
n Iruzeiro dó, Sul

Reserve seu bilhete de -pa:ssãgem �Real-'"
.

Varig!
Panair -,

Sadia"

(

;ti

.
A PREÇO OFICIAL

I v-a n 8� -T e r r ,i v e I�."
.

.ne
lUX. HOTE.l

" "7�':Ji

,

J

,.

TELEFONES: 2021 - 2022 - 2023 - 2024.
«,
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6, '''0 EST'ADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C�TBINA

tico de caráter de seu gru­

po, não sabendo que o cará­
ter do grup0 pode, deve e"
às vezes, tem que mandar,
especialrilente numa era

qUe é estática, sempre que a

ldiignidadie ido sernumano'
assim se realce ou que pelo
menos não se altere: Os po�
vos subordinam o indivíduo

I
I,

Fronteiros do Conhecimento A G R A D E C I ME NT o
CHARLES MALIK E O TEMA' As famílias João Marçal, Antônio Boabaíd,

,

'

-

: Agostinho Videira, Elpídio Barbosa, Lucas Alves e

"A segun--,"a me'ta"de do se�c'·ule X"X'.,' '::::�!�::�:�':eof:e:d��!:;a;:a;��::�l?:ã:"::=
U brínho e primo JOÃO MARÇAL' JUNIOR, sensibili-

zadas agradecem a todos que' externaram seus sen-<ContinUação da. ga Página) tem destino eterno, -enquan� I n_t0do, ê.�tes últimos pode- 1 por �s�o;_ quand? ,suas ne� d� holocausto atômico, se- timentos de peear pessoal, por telegrama, fonogra-É dêVer h{st'6rIcot.d'Qs (que to

qU,
e a

alm,
a da pessoa e

I
riam facilmente desaparecer cessrdade,s materiais e ate Tao travados no campo, das ma, ou cartões e, ainda o aeonpanharam ao seu�I'ltendem: d'estas cousas es- 'imortal. Tod,o grupo ou co- ao se abolir ao ser humano seus caprichos se vêm satis- idéias' fundamentais e serão derradeiro descanso.

fôrç�ré$..-se para .que impe- letividade existe para o ser- o dom mais precioso que ês- feitos. O problema essencial, ganhas somente por aquêles Em particular, e de público, agradecem de. todo
re 'o' fe�fine' ;'de liberdade, viço desta aima. te possue: sua ljberdade de por conseguinte, não é ma- que tenham idéias justas, o coração ao humanítáeí« médico Dr. Ylmar Cor-
A0 considerar que o mundo A maneira de reconciliar idéias e de consciência que, terial pois a ciência' já es- verdadeiras, universais e rêa pela maneira amiga, bondosa e solicita com
tem uma historia de vários a liberdade coletiva com. a igualmente, desapareceriam. tá em vias de resolvê-lo. O genéricas e a convicção e o que atendeu ao nosso Joca, dando-Ihe assistência'mt1har�s de .anos durante os Iiberdâde individual é um Sem a liberdade desaparece 'problema essencial é espiri- valor para proclamá-las. médica constante, que nl'fto minorou, no sorrí-
quais suae, diversas partes ,dos problemas de maior' im- e se extirpa o gôzo do espí- -tual, intelectual e político e Todavia, 'a política e a fio, mento do entêrme, -

progrediram de uma forma portância a que faz frente rito e do ser, tôda a tecnolo- somente à medida que en- losofia estão a juizo de . A todos, o nosso reconhetime-nto, suplicando
pouco mais ou menos inde- o mundo na segunda metade gía, a "cultura", a gloria contrem\os boa dir�ção nês- Deus e é possível que li::le ao AUíssimo tr_l!!lquilidade'para todos os lares.
pendente, se compreende do século em curso. A De- nacional, e o bem estar ma- tes particulares é que po- queira

- ainda ensinar ao' --:. 0 .
que um mundo de ciyil iza- claração Universal dos Di- terial de todo o mundo não' deremos olhar cheios de mundo o que êsse, até agora, 1 CUrS'e I

. . I
'ção tão varlada .seja de ne- rei tos do Homem é uma aju- significariam absolutamen- confiança para o futuro, não compreende; ,é 'possível 1 O a anaease Icessidade absoluta num da para a solução dêste pro- te nada. - Cabe, pois, aos dirigentes tambem que todos nós, ape- ,I (Registrada)'mundo f isicamente, unifica- blema, uma vez que têrmos As perspectivas que abriu colocaram-se à altura 'das sal' de tôda

,
nossa sabedo-I.. P Iortuguês, Ing'lês, Matemática, Latim, Música

ido. A liberdade geral não é, razoáveis são apresentados o uso da fôrça nuclear são circunstâncias. ria, mereçamos êste castí- I. � "Englísh For Children". '

'pois, a teoria ou o princípio para o equilíbrio entre os imensas. Os efeit-os desta A direção política signifi, go. Na minha opinião, a ver-. A I'

I u as Selecionadas Em Pequenos Grupos ou ••particular' desta ou daquela justos elementos de ambas descoberta se fazem sentir ca o mais alto grau possível dadeíra esperança ,vem de
1 [ndividuais.

nação, civilização ou grupo as classes de' liberdade; go- já com o uso dos radíoísoto- (de capacidade governativa úma: vida de oração e sim- PC'

I
' V"

I'
.' repara andidatos aos Concursos Públicos.

,de nações 'e, civilizações, m"ás z,a de grante prestígio por. pos, substancias radioatí- arª que os transcidentais ples confiança em Deus cuja"
, i Matrículas Abertassim uma absoluta e impres- haver sido cuidadosamente vas, na indústria,' agrícul- problemas internacionais ê vo.nta'dê é muito mais impor- I

'

'cindível necessidade histô- preparada pelas Nações U- t�ra e medicina, revolucio intercultu_r,ais possam
.
se� I

tante qUe a nossa.
.ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16

rica e se isto se acha de a- n.idas e de ter sido aprova- nando a ciência e a técnica. compreendidos e resolvIdos' - � � _

cõrdo com os princípios es- da "por unanimidade e já Quando a fôrça do átomo eficazmente. Isto exige pro- P I N T O R
-senciais de certas civiliza- foi consideravelmente aceí- for posta profusamente ao funda consideração, convie- Augusto Silva, contrata

ções, éstas devem se rego- ta em todo o mundo. Não serviço -do homem, especial- ções, sabedoria e a decisão quaisquer serviços de. pín­
zijar de que seus princípios obstante, nunca haverá uma mente na produção, de vive- ,de 'tomar a iniciativa' em tura - Rua Ferreira Lima

essenciais se tenham ante- verdadeira reconciliação na res e, roupas extraídos do instituir o regime de liber- - fundos.

cipado às necessidades atu- idéia de liberdade, nenhuma mar, como é provável que dade.
'

-------------­

ais da história. tOste é o pon- paz verdadeira n? regime de aconteça, na segunda meta- A direção intelectual si- DR. ALFREDO RODRI.
to de apóio mais .solido de liberdade se os crentes na de do século atual, é fácil I gn if'íca filosofia no sentido GUES DA ROCHA
sua fôrça e é um ponto que, liberdade individual, por de se imaginar a maior e in- 'mais extenso. do têrmo,

-

ou

por suá vez, não pode ser uma ou outra razão, fra- crível revolução que a fôr- I seja; o de alcançar o mais
passado por alto nem aban- quejam :QU deixam de man- �a 'Iduclear poderá provo-I alto grau possível de sabe­
donado. ter' sua fé. A liberdade do cal' nas regiões excessiva-

I
doria. As batalhas mais de-

Tampouco é' a "coexistên- grupo é algo de prímitiva- mente povoadas do mundo.

I'
císivas, seja antes ou depois

cia" invenção desta ou da- mente robusto e sólido que \Basta pensar nas !mudan- -----------­

quela ideologia; é o reco- pode, como, é �atural, se de- ça� que ist� acarretará no

Imhecimento tâciot, (ainda' fender por' SI mesmo sem Oi-lente pOIS abundam as
I

que 'algo tardio, do regime necessidade de proteção al-
I
razões para crer que a cí- :'''••'

de liberdade, é 'outro vocâ- guma. A libe�dade índívi-
I

ência e a tecnologia tal co- I

bulo para a necessidade hís, dual é a que é relativamen- I
mo progridem presentemen-

I

'1"III;�lgl� CLíNICA DENTARIA
tórica de que falamos, haJa te nova e frágil e que, assim, I

te, serão capazes de resol-,!
'

'De
ou não existido o comunis- exige maior cuidado e soli- : ver todo problema, material '

OR/XLVARO RAMOS
mo. 'Devidamente compreen- citude, O maior problema do que afeta a humanidade. __MliiíliiiMII�;4IIiIII�.iíIIii'" \ Atende das 8 às �1 horas
dida e sinceramente consi- século vinte não é a guerra Parece que 'com isto di-

e das 13 às,17Y2 horas, dia-
derada, a coexistência é o nem a paz, não é a justiça zernos muito.

'

A V I S O riamente.
triunfo da idéia de Hberda- nem a liberação, nem a se- Todavia, não se diz ,-0 Rua Victor Meireles, 18. AVisamos que o Sr. HONóRIO DA CUNHA OLI-
de, que deve explorar êste gurança nem a determina- suficiente, All pessoas ainda Avisamos aos interessados, c_ ---' "--' VEIRA deixou, há mais de 2 (dois) anos, de· ser nosso

triunfo em interêsse pro- ção propria..dos povos, como disputam . .e se odeiam úmas que por motivo de fôrça
r

,', \II:'ND'E-S,E Repres��tante-Vendec;lor,. motivo p'or que não nos res.

prio, o que, como vimo�, ,é tampoUco é·a A'sia-, os Es- às outras; a-in,da 'sentem or- malor,. ,ficà tra'nsfer.ida para.
1

.

,-" Y"L,. ponsabIhzamos por quaIsquer atos por êle praticados
o inte-rêsse da paz. tados Unidos ou- a Russia .gl'{lhol pe'Ssó_al, nacional e o dia '16 de outubro, a rifa do -U�"'Ford,.pr�ect��5q j� em nome' desta Sociedad-e.

'

Todavia, existem dois no mundo moderno, por' mais cu:tqral; ai'nda amarguram "FQgareito a Gaz", das Nor- perfeito �stado,só á �isíà, I· São Paulo, 23 de Agosto de 1.956

sentidos de libe�dade: a li- vivos e reais que sejam ês- a vida umas às outras mes�.
! mali�tas do Instituto de Edu ver tratai; na'Rua 24 de � Rodolpho Siggia

.

l'b I
-

-"D' V Ih " l'''aio 930 Estreito. I João Caetano Tommasi'

berdade d(l) grupo e a 1 er- tes reatores. O problema mo - e talvez justamente I caça0 las, ,e o. '1.
_ •

"-_,dade individual. Existe li- magno' que é necessário ata-, I! _

berdade de grupo, civiliza- cal' e resolver é se, com a

ção ou nação J2ara ser (> que pressão de um grupo, na­

são em relação, com outros ção, civilização e máquina
grupos, civilizações ou na� alguma resto do hpmem, do
ções; existe· tambem a li- indiv'íd.uo� do ser humano
'berda-de individual, a' que se pode ainda salvar. E' o

se deve aspirar sabendo q'ue homem,que está em perigo e

está e se dev.e estar no jus- não a sociedade dos homens
to.-Isto, por si, é o que signi- e so aq�êles- que crêm no

fica a liberdade d'e idéias e honfêm sucumbem a _tais" "

de consciência .. Estas duas pressões, o homem estará' �
liberdades nào têm que ser perdido.
incompatíveis entre si e, Isto não significá e nem

existindo um regime de ver- pode ,significar qUe o objeto
dadeira libero'ade, não, po- econÔmico" social, cultural
dem 'ser incompatíveis. Não

.

e de direitos políticps não
obstante, n'a realidade, o seja real e ,não se deva ob­
são. Hoje em dia, na maio- ,servar e fomentar, Meu pon�
ria dos �sos,' a, aspiTação to é, -que êstes ressaltam tan­
e exercício da liber,dade dQ� to e fazem tál agitação ho..

·

grupo significa,' seja ,põf' je ,em dia é são tão h!1bil­
princípio ou poi necesst<l; mep,te defendidos, proc1aina­
de, a restrição àa liberdll\le' dos e movimentados que não
individual. ',' ppde haver 'possibilidade de

Os povos queref!l liberd'8-- que"se deixe de serem consi­
de nacional, l!perdade de derados. O perigo verdadei­
classe ou de civilizaç'ãe,-JIlas ro reside no fato de que,
não admitem que'{ f/ !udivi. em meio a tal alarido, o ho­
duo tenha opinião própria mem fique perdido deixan-
'em assuntos fundamentais do p,ara' traz de si úma ve�',
se esta não se ajusta à da riedade' de civilizações e

'civilização, classe ou nação grupos lançados implacavel­
a que pertença� Assim se ment� uns 'contra os outros, '

menoscaba o conceito, está- sem liberdade pessoal inter_, ,

na e, portanto, sem liberda-
de nem esperança. Nunca se

tornou mais necessário r.es­

sa1tar e persistir no fato de

qUe' o ser humano, o indiví­
duo, o homem, o espírito li­
vres tem que perdurar ao

mesmo tempo que os e1emen­
tos materiais, sociais e cul­
turais que tanto se

procla-Iao grupo, à coletividade, mam e aõs quais. atenção é
sem saber que o grllpo não dada atualmente. De outro

REP�ESENTANTE PARA REGISTROS DE MAR­
CAS, PREVILEGIOS DE INVENÇÕES AGENTE OFI-­
CI�L DA, PROPIQEDADE INDUSTRIAL, PRECISA.

DIRIGIR-SE A

REPRESENTANTES

Clínica 'Geral -,- Cirurgia -
Partos'

. Consultório : Rua CeI.
Pedro Demoro, 1663 - So­
brado.
Residência: General Val­

gas Neve-s,,62 - Estreito.
,

Horário- das 14 às 18 ho-

REGIMAR LIMITADA

Rua 25 de março 641 - 30 andar .

Caixa Postal, 4869 - S. Paulo

Peles de Cqelho
Compramos aos melhores prêços ! Remessa gratui­

ta do folheto "É fácil criar 'coêlhos" e outros, escre­
vendo. à:

Germano H. Hatzfeld - MORRO AZUL - E. do Rio

I praça em geral

j"
".,.

"

VO.CE

__ ... -._.

.

;;':1'
.�

1
/

.

- ......... �.,'I.. ,-_'

", '�REPRESENTE
" '-....... -

•
------_

Lavando .,com Sabao�·

"�ir-Q,em fispeciàlidâde,
'da Ia..... IDOS'.IIL-Jolllllle(..aRI realltraia)

IeCJOllollllZa-se fempo�,e'dinheiro
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<'NO teodculO»,

Cóm a Riblia J na M,ão
QUINTA-FEIRA .. 4 D� OUTUBRO

.

Um só Deus e Pai de todos, o qual é sôbre todos,
age por meio de todos e está em todos. (Efésios 4:·6)
Leia Efésios ;4:1-6.

DEUS TODO�PODER�SO está nos céus, sôbre todos
cs que Êle .criou. Nada hã na terra capaz de contê-lo,
nem mesmo o Templo santo construido para Êle, por Ba­
Jomão. Contudo, Deus está presente em nós, criaturas vis
formadas do pó da terra. Êste é um conceito maravilho-

I

so, quase além de crença. A Bíblia,' porém, nos afirma
isto categoricamente. ,

Mas, somente ,q'ilando temos enterrado o nosso "eu
e tornado novas 'criaturas em Jesus Cristo é que Deus:'
uode ter-a S�a permanência cem nós. Corno Deus, está'
em Seu santo templo, assim também Êle. está em nós, I

quando nos tornamos templos de Deus por meio da fé
I

e da vida em Cristo, nosso Sumo Sacerdote.

LI'Sendo assim, ainda precisamos ter"mêdo 'dos-ata-
ques do mundo ou do mal? Temos a.

certeza da vitória!
Pois se Deus está em nós e é por pós, quem será contra """""""""""":, .. "",.",,,.

• nós_? Aquêle Q,ug,.!�.stá_e.m..JJ.�� é ,IDaJo-r....do_.qtl'e-1tquêle�e •
está no mundo. Louvado seja o nome de Deus'! �

ORAÇÃO
-

•

Pai Celeste, capacita a cada um de nós para ser ttiã
morada. Aproxima-te de nós e em nós habita com. o teu
Filho e o teu Espírito Santo. Dá -nos a certeza de tua i

presença. Ajuda-nos a tomar alento, aproximando-te de i
nós, quando as dúvidas e as tentações nos assaltarem. I
Em nome de Cristo. Amém. I

PENSA.MENTO PARA O DilA.

1"Aquêle que confessa que Jesus é Filho

d.e
Deus.: .(

Deus permanece nêle, e êle em Deus".
.

Max Zalcrnan (lSR.AE'�) .

\
,'�)_1IK1�()_{_()_()_()_()_()....()._,()_(t_()..-()_(j...,:,(',)

;-

I � c

C
\ ,

I ANTES DE FAZER SUAS _COMJ:>RAS NÃO DEIXE
',1

, . DE VISlTAR A CASA MISCELANEA SITA A RUÁ CON- ·1
ô c

t.: SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME I', I's LHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS TAIS CO�

, MO: "ROUPAS EM GiIÚL�, FERROS ELETRICO�i FO�,
I " •

�
..

�

GAREIROS, . LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS,
OBJETOS PARA PRESENTES,.VIDROSJ CAMISAS,.PIJA-
'.'

-

1 MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, ETC. I
i Alem de um grand� ··e vâriado sorti'mai1to' ��d e I,

I brinquedos para o Natal'que se aproxima ::i�'�" '.1I RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 - FLORIANO'POLlS. I
o

' \, "

I

1 a�a,
' i,�[! aneB�:':�',

"

I
j- . l
, 'RUÁ cONsELHEIRo' 'MAFRi"� 9. - F�ORIANoPOLIS.

, :,'!I ,�
.

'

,

_..(,..O)'_'(��'_'()_O�()'_'()""(�()'_'()'_'(�(>-"'t,�>-,-,("".,\

I,

/

'��-;�$1�.�
'.,

J--
•

"

,.

PROGRAMA DO, MES,
Dia 13 (Sabadojv-c- GRANDE SOIRÉE RENAUX

_ Magníficó desfile de modelos Renaux,
sob patrocínio da Casa BRUSQUE desta

. Capital, em' benefício do Asilo D. BOSCO
de Itajaí. ANA MARIA HEUSI SIQUEIRA,
a linda e graciosa Miss S. Catarina de

. 1954, organizou e dirigirá. Mesa Cr.$ ;... ,/

800.'00; resêrva na Casa BRUSQUE,' rua
Conselheiro Mafra esquina, de Jerônimo
Coelho. Convites a não associados, Cr$ .;'

100,00, na, Secretaria do Doze. AS BEt"AS
CANDIDATAS· À RAINHA de 57 do VE-
TERANO serão apresentadas nessa festa

de elegância.
.Día 17 (Quarta) - BINGO PRó SÉDE SOCIAL ..

_:_ Uma bela copa,' uma linda mesa abat­
jour, liquidificador e muitos outros prê-
mios atra

__
entes ...... ,

....

pia 21 (Domingoj s-> SOIRÉE JUVENIL, com-íní-
..

cio às 20.00'hs.·· /1 :

Dia 27 (Sábado) _ SOIRÉE "do 300 ano do' .Lil'a..l
,

T�nis él�be em homenagem ab irmã.o-·�· .
'

Colina
.,.�'

principalmente a mocidade ,

estudiosa, que de novembro
. em diante não .preciserâ vir
a Capital consuljir _

-õbras
em a nossa JftbflOteca Pú­
blica, pois eneontrarã na

Bibliotéca Municipal, õbras
didáticas, recreativas, jor­
nais e revístas, não só -do '

nosso como de outros Bs-"
,tados. p3,dendo frequentar

,.
a Biblioteca; tanjo durante
6 dia como a noite visto que
ela' obedecerá os moldes

'1 apreciáveis. da Biblioteca.
Pública (lo Estado.

'

"l'�......,.....�,

,

r
. '}
, /'
i
I

r

l

!:!

;,t· /d. /:
,;,

�

I
í
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.convidada� pelo Exmo.
Sr. Dr. Osmar Cunha, Pre­
feito Mun\Cipal, reun�ram­
se quinta feira, às 20 horas,
nos salões do Clube 6 de

Janeiro, do Estreito, diver­
sas pessoas conce-ituadas da
localidade para fundação
da Sociedade dos amigos da
Biblioteca, repartição cria­
da por Lei Municipal, de
conformidade com o convê­
nio celebrado entre o Muni­
cípio e o Govêrno Federal,
por intermédio do Institu­
to Nacional do Livro.
A hora marcada, presen-

RESENHA CULTURAL �U:i����' :�� D:s::��:it� Normas para os

S·' da C r-linça' direção dos trabalhos, fo- 'Sindicatosemana· R t d\e Normall"stas' ram convidados" pará cons- ,

e ornou a caravana '.

tituir a mesa as seguintes RIO, 3 (UP) - O ministro

U 'b-.....
-

t..... Já se eincontra entre nós, Educação e Cultura do·]i.!sta- pessôas': Deputado Dr. Os- do trabalho, assinou porta-ma Is.orla rl8.e e � • •

je volta, a caravana de nor�, do, FoI dírígída pelos Pro:: ni Rêgís, Dr. Alfredo Che- ria, estabelecendo normas. -

• -8 pequenas 'vítimas malístas do Instituto de Edu- ressores Osvaldo Ferreira de
rem, Senhor Odilon Barto- para Os sindicatos cobrarem.re

.

•

cação Dias Velho, que foi a' Melo e Rosina Fontes de Me- lomeu Vieira, .T,enente Ilde- judicialmente o impôsto sin-
-

.

,

_
ra às condições sanitárias dr:

dí I d
_ .Elas chamam-se Lúcia, Ma-I -

Pôrto Alegre para um está-. lo. Em COnversa que manteve � J 1 d Síl CA icai, no caso e nao ser, o·nosso país. I ronso �yena ,a. I va, 0-
mesmo recolhído peloll pa-

ria e Carmem e têm respec- , ,

Diante de um quadro está- gio de: observações pedagógí- com a Diretoria de cultura,
nego WIlson Schmidt, Padr,e I ,trões. Feito

.

o levantamentotivamente 10, 7 e � anos de
caso A caravana q'ue em Pôr- logo após a sua chegada, o RIS V d Jtístico sôbre a incidência da r au ouza, erea ores u-

da dívida. t rá devedor umidade. Mas a tuberculose ,já
1

.

.

f' 'b to Alegre foi hospede do Go- Professor Osvaldo Ferroeira de li P Ii d Sil João . ,e o- tubercu ose na In ancia ra-
d

10 au mo,.: a. I va e
. prazo de dez dias para reco-

estendeu o seu triste manto
, "

d vemo Riograndense viajou Melo se mostrou. encanta o
N t P S nhsíleíra, vemos um qua ro '

, •

d av�g�n e. Ires,; e ores.
I
lha a, importância, OU apre-sôbre os seus destinos. Ma,s

f i
:' ão 'com a ajuda da Secretaria de com, tudo que lhe fora da o

Osni Paulíno da SIlva, Ma- sentar defesa.graças a 'instituições ben�,- r o, em que Os numel';s n

I' observar durante OS curtos
noel Barbosa, Acy Cabralméricas c,omo o Preventôrln chegam a comover.

_

o en-
dias que Íá esteve, em espe- ,

Santa Clara, de Campss de, tanto, se temo;, em maas ut_n I -. cíal com a organízação do Teive, Jos� Elias, Profes- Proibida a eníradeJordão, elas podem ser sal- fato na qual. vemos �ma cr:� E ., ensino e o nível dos estudan- sôra Ester Peixoto, Hélio 'u
vas ança de 4 .anos de Idade Ja agora! tes do vizinho Estado, Du- Peixoto. j

d b B"infe_ctada .

pela tube:culose' Quando dos aconteeímen- rante a sua estada, a convite Abrindo a sessão, depois e anana raSI-
A tuberculose e à infância entao ssntímos um Impacto,

tos r istrados na Ca ital da da diretoria do Instituto de de ligeira explícação sôbre
, I" I I"comovente, Algo que fere I ,eg p

- '. ti d
-

I voca el ra na ta lafoi o temário escolhidó para .

t� t rl Republica lentre estudantes, Educaçao, teve oportunidade o� mo IVOS aque a con -

I' ,

'

fundo o nosso s'en 'lmen o e
I .. ,

.

.' ,
'

çao o Exmo Sr Dr Prea Sel;t1ana da Criança de
.

\ mllttaees e, deputados, logo,de proferir uma aula a res-r .' .". .'
-

tRIO, 3 (VA) _ O governa-seres humanos. O mesmo, , -

't d Iít 't t i feito concedeu a Palavra ao1956. Um temário
-

de' palpí-
d h apos a d:e,predaçao de bon-Ipelo a I era ura ca armen-

'

, .' ,,'., I. ,dOr Jâni{Í Quadros diri,giu te.,.'tante 'e doloros� atualidaclc' aconte:!'e qhUa� o c ehg_amt, .�o des, as autoridades denuncia-, se, iSetuS anteçed,êntes; seus Senhor He,ho ·PeIxoto, para. legrama ao ininistro das Re-' nosso oon 'ecImento IS OrIas :'. 1
"

. xploraç'ão sôbre o as
' -

.
.

.

I
i ...

'

..
.

_ 'ram a pr:esença. - de comums- prob emas e suas posslbili- Uma e
"1

-

Ilações Exteriores solicitandoporquanto ljla em nossQ pal,s ", .
e fatos em que sao precoces

t f t "d I _, dades A aula i ter sso'u sunt,o, tendo S. S. no d.ecor- ,sela dl·ll'gencia..lo J·un.to ao go-
. . _ pelo terrIvel mal ou CrIan- .

In
,as nos a os, Ja e es par I'

n e
_ �.....mIlhares de crIanças que sao"

- '.., ." protagOTIlstas i defesas Crl-
t'cipa d 'tivamente' -

J'á in- grandemente aoo alunos que rer da mesma, proc,edldo a
,verno italiano o levantamen-d' t

.

d' t t "ças que estao na "lmlnenCla .

d
1 n o a , I

- , '

I
Ire a ou In Ire amen e, �I- I d t:' 't b -I a.nças qUe merecI�� u� e:- suflando a mocidade das cs- o sabatinaram, querendo sa- leitura do . Convênio cele- to da proibição da entradatimas da tuberculOse. Ou SaG i

e �rnarem-se. u erc; osas,. tl�O melhor � maIs Justo. Sao cola� àquela g'reve política.' I ber sempre mais. CumprE brado entre> a, Prefeitura' de banana nacional, naquelecrianças - �.lgu:nas ainda de Duas faces
.

trIstes _e um, cOls,as da vlda mas sempre Vozes isóiadas: à ocasião" destacar a maneka g�ntil Municipal' de Florianóp:olis, .

país, feita sob a alegação daberço_ q�e .Ja tem o,s seus, mesn:o �roblema, ?e .tao la-, revolt�ntes, ,.! informavam de$confiançaSl 'como foram recebidos. em, e o Instituto Nacional �o presença duma mosca exoti­pulmaozInhos contamInado;; ment�vel.s· consequenclas pa- (Contmua na aa Pagma)
quan_to ao ,Presidente da J'Pôrto Alegre, tendo sido Cer- Livro, 'para a instala,ção e 'Ica" nos frutos de proceden- ,

RESENHA , CUI.TURA,l 573 Ca' s·os de- p--', UNE, tachando-o de elemen-
I
cado!! de gentilezas', em es-' manuntenção da Biblioteca;

I

cia do BrasiL Salientou ain-
a.: 0- to ligado aos extremistas da.;pecial pelo, escritor Manueli- deçreto Municipal criando a ,Ida 0, governador Paulista

11 O Anl'versa"r' I�O' das M,'a'co-e's 'Un'l"das I' 'I"f
'

. '"I esquJ!rda. Tais ..!.'<L.Q§ll1�õe�. JlQ)Q ?rneUas, qUe !'Udo �"!Il pa-
_ Bi�Hotec� Muni�ipal ,(lo E�- .I�es.se seu despacho a exce-

11
. lomle I e calor dos fatos e das palxoes ra que a estru:,fa das est�dan- trelto e outros dõcumentos Ienle oportunidade de-o Bral-

.
. "'..' exaltadas, foram tidas como' cel fOI!se a mais proveitosa, referentes ao assunto, ter- si! .conquistar aquede merca"

�� dia 2� ,de outubro, as I e�tudantes; ho�ens d: cl:n,. RIO, 3' (V�) - Segundo desculpas' das aut.oridades. possível. minando por dizer das van�
I do.

/Naçoes Umdas comemoram Cla e de letras, orgamzaçoes dados forneCIdos pela secre-I Agora entretanto o Pl'esi-
mais um aniversário, Q seu

I
de trabalhadore.s e de empre- taria da Saúde de São Paulo, dent �atista da UNE vem

1-------- _

110.
.

.

'

I g.�d?res;' cole�i�idades !ndl:l,�� ,ele�a-se a, quin?entos. e Se-' d� s:.. declar�do ii:nP�dido,
Onze anos não representam. tnalsí comerCIaIS e agncDl.as. tenta e tres o numero ,de ca-

p r. deeisã doi próprios ór-

t,empo sufi�ient_e pa:ra se àva� I' �lubes;,
-

associaçõe.s . despo�- sos de poliomielite, I g:os da c�as_ses estudantil. �har as reahzaçoes de um or- tIvas ,e outras - de forma que
um dos motivos dessa destI-

'ganismo de ,tamanho âmbito tôda as fôrças vilvas e ,espiri­
e complexidade, cujas "-ativí- -tuais despertem o interêsse
dades abrang,em todos OS d0 po,vo e da nação. inteira,
continentes em assuntos e.

momentos diversos, não per­

mitindo um visão de ::on­

junto, Dai resulta que as Na­

ções Unidas não podem en­

carar cada insucesso c')mo

um motivo de desânimo, nem
cada pequen<t êxito como '1m

grande obj eti'Vo.

Alta e geneFos� insti­

tuição a serviçO' da huma..!
nidade, 'as Nações Uni­

das têm que lldar com oi'

mais divergentes lnterêsses

;�:;��s�sa�a�o:::t::�� COLÉGIO· �CATARJNENSE'
timenoos e aspirações e o-ri- Recebemos:
entar tudo isto Par acide�- Ílmo! Snr.
tados camillhos para o supre- 1Jliretor do O ESTADO
mo ideal.da Paz. 'NESTA,

.

. Assim é que as Na.ções I A 'Comissão OrganizadJ)r�,_ <io.- pro'gr:�IÍla .de comemora·

Unidas, em sua ampla esfera; ções do Cinqueptenario do Colégio. Catarineme e 4° Cen­
de ação, além da inteligênqia-' tenário da Morte de Santo Inácio, tem o prazer de agra­
dos seus homens representa- dece'r-lhe a valiosa 1�01aboração" prestada ,por eSse concei­
tivos, deleg1ll.do;; das nações tuado jornal na. divulgação dós convites e programas o

associadas, precisam contar que muito contribuiu para o maior brilhantIsmo daquelas
com o apoio da opinião pú- comemorações.
blica dentro de ca,da Pais, em A Comissão

,

I
/

S Jtodos OS setôres - imprensa; P. Jose Car os Nunes . .

grupos reJLgiosos·; universi:' . Prof. George Agos,tinho da Silva
dades; e �scolas, com 'a 'com, Oswaldo Bulcão Vianna
petência dos seus mestres e João Batista Bonnassis
a fé ,e o entusiasmo de seus Admar 'Gonzaga.

'

FronteiraS' do' Cenhecímente
CHAR'LÊ:S MALIK.·E O ,T.EMA: .Ór

"A seg,u da metade do século·tXX"
á

.

dr' difi
'

tre rem, pois, um bom grau de necessárta e a esfera espe-A nação continuar SEm o na ismo semo I icara, .en r ,liberdade, tolerância e res-' cial das convicções firmeso conceito político básico; outras/ousas, com o mte�� ,. Itodavia a soberania já es- cambio cultural sendo ja peito mútuo. Exigem tam-
I
em que cada um se sente se-

,
_,

d t do J'a' I bem círculos inteiramente' guro, protegido pelo regimetá sofrendo transformações evi en e que no mun
I

fundamentais, segundo as existem seis ou sete .civilíza- '

separados, ou seja, o natu-
,

de liberdade e de respeito.
. quais a nação soberana e ções que atuam nasrelações ral e o humano - quase sem

I A espera rratural, humana,
independente continuará �o- internacionais, mais ou me- limites - onde a ação COIR-

I
tem que existir.

zando, naturalmente, de li- nos como um bloco. Portan- um não é só possivel mas <Continua na ia Página')
berdadg para decidir como to, o problema final não se­

bem lhe aprouver. Entretan- rá o 'de caráter político mas

to o 'mundo - c,f.�da vez sim a forma com que êstes

m�is i�terdependente - ím, pontos de v'ista mundiais, às

porá nas decisões nacionais vezes indefinidos e às vezes

muitos fatores limitadores antagônicos, possam perdu­
do que até agora. A direção rar, conjuntamente, em paz.
sábia terá, pois, que levar A política é; muitas vezes,

em conta êstes fatores; a al- instrumento mais ou menos

ternatívai é a instabilídade disfarçado da cultura. As

cronica. relações, internacionais pa-

Dêste modo, o internacio- cíficas � produtivas reque-

Florianópolis. Quinta-feira, 4 de Outubro de 1956

CHARLES MALIK _

.

Monumental "Edi-
fíció das Artes",A 'e "ta ram 'o tuição assinala justamenteC I .

'

.' ação comprometedora do Pre- \

no Rio
C"t

'

sidente) com relação aos co- I
. onvl e munistas.

'

RIO, 3 (VA) - Por inicia-

I WASHINGTON, 3 (UP)·- A propósito, a TR�BUNA tiva do Ministério da' Educa-

I
. _

d t' ção, será construido o "Edi-A União' Soviética aceitou (} DE .IMPREN.SA, orgaO e 0-

d t fício das Artes", com dez pa-KARACHI, Paq_uistão, 3 convite oficial dos EE.UU.' o JIlsuspelo no' caso, � ,

(UP) - Uma barca qe' trans-' para enviar observadores a sua ediçã'o de lO. do corren- vimentos, Nesse mon;umental
porle f.ervovtario nauiragpu êste país afim de assistirem te, publiila o seguinte: .; ,. 'edifíci� surgir�o dois teatros

ontem à noite perto de Khul- as campanhas !eleitorais e as "P.orque teria. infringido o para CInCO mIl pes��s cada

na, na parte leste do Baquill- êleições colhidas no departa- l'egulam'iblto' foi' declal'ado um, salas para audlçoes de

tão temendo-se que 60 dos mento de Estado, os russos impedido, ontem, .o presiden'- .música de camera, bailados,.
80 p'assag,eir,os ,temham per�- ,declararam por sua vez que te da UNE. A decisão, conhe- teatro 'expeliimental,i bibl1o�

,

.

teca e outras dependencias,cido pois at'é agora, de acôr- res norte-americanos nas cida logo depois que os' mem-
A construção contará com ado com informações, apenas tàmbem acolheria observado- br.os de um Conselho Extra-

,

'.

'd ti colabo,ração do prefeito do20 tinham sido salvos. proximas ,.eleições soviéticas. Ol'dinarlo reuDl o se' re ra-
Distrito Federal.

Naufragio

ram da sede na Praia do Fla­
mengo, 'não. é. inapelável.
Batista 'é acusado de:
lO. .:.... Ter n.omeado, por

conta propria, todo o secre-

tariado (já demitido) da CAIRO, 3 (UP) - O par-
UNE; lamentar cónservador inglês,

20.
_

- Ter destacado ,uma'Willian 'Quetes, que çonfe-
.

representaçã.o junto à União

I
t
�enciou dur'ante uma hOll'a

Internaci.onal d,os 'Éstudàn" com o pr,eside:nte Nasser, de­
tes, orgão comunista, com se-I clarou que, de 'volta a Lon­
de em Praga e com a qual a j

dres, apoia}l a nacionaliza­
UNE desd� 1952 não tem re- ção de Suez pelo Egito. Acres­
lações; centou o pa,rlamentar britâ-

ao - Es,tar fazendo .p.olíti- nico que somente o Egito es­
ca comprome,tedora da clas- tá "em oondições de proteger \

,

"

I
se em nome da UNE, dando 'os barcos que utilizam Suez

entrevoista em jornais suspei- e garantir .� lib�rdade da na­
tos co�tl'a os pon*os de vista vegação, pok o canal cruza
da maioria dos estudantes" o territÓl'io egípCio,,

"

Apóiará

Mais fá i do que parece eotender de 'que modo funciona·a. televisãp
Verdalfira «Batalha" Eletrônica ,é Travada Deqtro das Câmeras

LONDRES,4 (U. P.) -.- A Papel do 'A arelbo Recep-"or I
mente. um apoio 'dos princi-

televisão, a mais fascínante
' p • pios fundamentais

e _:noderna forn:a de div?l,ga_' , .' . I mi.n�scula's ,co�ren.t�s de ,ele- I ... �

A câmara de ��Íevisão é
çao e entretenrmento, e ;um do envl� de Imagens :Iva,s ! tnc;dad:e, e· Irrad��da 'Por I Y

I S I o.n � do, uma estaçao i compl�ta�ente dIferente ide
assunto tão, compUcado que! d,e um Iu�ar a ou,tro, J�st�- I uma,estação transmIssora, e

t transml�sora q�e capta o

I
u'a maqUIna cinematografi­

se se fizer uma descrição de- fiCando desse modo o slgm- levada p,elo ar e captada pe- que a camara v� e passa pa- ca ou de uma fotográfica,talhada de seu funcionamen- , fiéado da palavra televisão, las antenas receptoras qo � ra um aparêlho receptor que n-ela a imagem captada não
to confundirá a t(\dos, exce-l isto é, "ve.ndo à dis.tânCia,'"

I

visúr. I apre�enta uma imágem in�-I permanece mais do que uma
to o engenheiro ou' o estu- 'O verdadeiro modo,.como as

I

I tantanea na outra extreml- fração de segundo, transfor-
dante. Mas se ignoramos por imagens sào "mandadas pe-l Sistema e Equipamento dade.· Há, natul'.almente, mando�8e imediatamente em;m momento .os det�tl�es a,1-l1<> �r" �ã� difere·muito' da

.

Oc pontos cap�t�is d: um muitos, o�tl'OS equipam�ntos uma série de impulsos elé­
tamente téCnICOS, sera pos�, ·,tr,atlsmlssao dos

pr9gramaSr
SIstema de televlsao sao u- necessarlOS para se chegar tricos.

sível explicar mui�o'�imples,-' Ccom1n,s de rádio. lIma série' ,ma câmara especial que fo- a êste resultado, mas tais
mente os principj.o$" gerais l de impulsos elétricos, ou ca.Jiza um objeto a ser tele- • equipamentos são simples-

I
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DO ESTRE�TO,

Fundação da Sociedade dos Amigos
.

.

da ,Biblioteca
.

tagens e heaefícios que de
tal provídêacia resultaníam
para 'a localidade. Tendo
o Exmo. Sr. Dr. Prefeito
ressaltado as obrigações da
cláusula oitava Ido Convê­
nio, pelo qual a Prefeitura
obriga-se a organizar uma

"Sociedade dos Amigos da
Biblioteca�', constituída de
pessoas dotadas de espírito
de cooperação e bôa venta­
de, com a íncumbêncía de
'zelar por tudo quanto re­

presenta interêsse pa:r:� os

(cont. na 7.a pág.)

Sexta-feira (dtima aconteceram aqui na redação, si­
multâneos, o P'rofessor Barreiros Filho e o Professor.
Oswaldo Cabral.

Ambos andavam em férias não remuneradas, Eg�,s
Godinho' suspendeu-as para dois esplendidos artigos:
um sôbie o desaparecimento do saudoso dr. Adolfo
Konder e outro sôbre o sinistro do "nosso" Carl Hoep­
cke. E está com outros engatilhados. Mestre Bar'rei­
ros, que reside além .mar>.tendo vindo à cidade para
fstejar: seus 65 anos na mesa eucarística, não' resis­
tiu aO cheiro de Unta do seu jornal, e entrou para dois
dedos de prosa. Deu-nos, ássim, a grata oportunida­
clade de abraçá-lo na auspiciosa data, que ia passando
desapercebida, não fora a memória do Egas Godinho'
lembrá-la. Tomei nota, para fazer a nota e avivar o

cadastro, que falhara. Uma reunião partidária absor­
-veu-s'e a tarde inteira.

E ,falhei el,l também, apesar- das reclamações do
Ildemonso Juvenal. Não venho pedir desculpas ao

Mestre l3arreiros, que êle mê mandará auxiliar o se­

cr'etário Mário Orestes Brusa, no plantio de batatas
ou recordará Vitor BUgiO, citando Pierre Jilcques
Etienne, general de Napoleão, herqi de 'Lena e w�ter­
loso, conde e par de França e autor de certa resposta
histórica. .. Venho é 'reclamar a sua 'ausência daqUi
da sua casa e dãs súas colunas.

O Egas Godinho voltou. Mestre Barreiros prerisa
tvoltar. Os seus 65 anos já são idade pl'ovecta para
deixar de' gazetear, Essas voltas, de par com ilustra­
rem o jornal, Icomunicam 'lfiva satisfação aQs leitor�s,
como estou habilitado ,a prOvar. O que êles não· su­
portam é outro êle voltará! O que êles temem é essa

Il,meaça para 1960! lo,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


